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No escr ip tor io d 'esta folha co inpram-
se, a 500 réis , e x e m p l a r e s dos ns . 56, 
57 o 64 ,l'.l Semana. 

Achando-se p r o m p t o s os Índices das 
matérias contidas no 2« volume (anno 
de 1886) d'A Semana, rogamos aos nos­
sos assignantes que os desejarem o 
favor de os mandarem rechimar no 
nosso escriptorio. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
que ««ora tomarem assignatura por um 
anno7, ofereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto & venda. 

—Les hommes d'aujourd'hui,collecção d e 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebresde Fiança, desenha­
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip­
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa­
vio. 
— Maraaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

Ã's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por.seis mezes,ofere­
ceremos um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Jitronií.versos de Alfredo de Souza. 
—Jftwwjtjiiw.poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
x i n 

RAYMUNDO CORRÊA 

Numa das muitas historias do for­
midável corso que ensangüentou o co­
meço d'este século, consigna se, como 
interessante coincidência, que o capitão 
terrível veio á luz sobre uma tapeçaria 
em que havia um leão estampado. Ray­
mundo Corroa, o mais nervoso, o inais 
vário, o mais volúvel e agitado dos 
nossos poetas, nasceu no mar. 

Dir-se-ia que, em vez das fadas da 
legenda, foi umacboréade ondinas que 
lhe veio gyrar á volta do berço predes­
tinado, h parece que uma lhe trouxe, 
para enlevo do olhar recemnascido, 
ramos de coral, pérolas e conchas de 
nacar, e segredou-lhe ao ouvido : 

— Ha de haver nos teus versos o 
vivo colorido mysterioso do fundo do 
Oceano! 

E parece que outra lhe repetio um 
canto de sereia namorada, que vinha de 
ouvir momentos antes, num armo re-
manao coberto de luar, e murmurou-
lhe com ineffavel meiguice: 

— Ha de haver na tua poesia o en­
canto mágico das melodias que só os 
poetas e os amantes, os doidos e os 
músicos podem ouvir nas solidões ma­
rinhas ! 

E, porque ha de haver em todo epi­
sódio humano uma sombra do mal e 
da desgraça, parece também que um 
gênio maligno dos abysmos do Atlân­
tico acercou-se do berço bemfadado 
e, traçando no ar, sobre a cabecinha 
innocente. umas espiraes cabalisticas, 
disse, por sua vez, num regougo si­
nistro: 

— Tu tons de ser atormentado pelos 
diabinhos azues do tédio, tens de ser 
hypocondriacc e sombrio, balouçado 
pela duvida, desconfiado de ti próprio 
e de todos! 

Quem hoje conhece o brilhantíssimo 

Soeta das Symphonias — o melhor livro 
e poesia brazileira nestes últimos an­

nos, desie os de Varella e Castro Alves. 

- -sabe com quanta fidelidade se cum­
priram os votos das ondinas ; mas o do 
espirito máu, ai de nósl não foi tam­
bém perdido. .. 

Nascido aos 13 de maio de 1860, na 
bania de Moguncia, nas costas do Ma­
ranhão, a bordo do vapor nacional Sào 
Luiz, Raymundo da Motta de Azevedo 
Corrói, filho de um respeitável magis­
trado, havendo-se graduado em direito 
na academia de S. Paulo, em dezembro 
de 1882, é actualmente juiz municipal 
e de oi-phãos e ausentes e da provedoria 
de capellase resíduos do termo de Vas­
souras, da provincia do Rio de Janeiro, 
onde. na bella convivência de Lucindo 
Filho e Rodolpho Leite, seus predile-
ctos amigos, distribue justiça ás par-
t-s e litteratura aos admiradores. 

Ali foi que o conheci, eu como ad­
vogado, elle como juiz. Xa audiência, 
sulemne e grave como um ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça; momen­
tos depois, na sala do hotel, um compa­
nheiro adorável. 

Collabora hoje assiduamente no Vos 
sourense, na Semana, n a Estação e no 
Diário Mercantil de S. P a u t o . 

Tem apenas publicado dois livros d« 
poesia, os Primeiros Sonhos (1879) e as 
Symphonias (1883); mas PÓ por si, o ul­
timo d'elles bastaria a sagral-o poeta 
entre os primeiros de nossa terra. 

Poz agora no prelo uma nova col­
lecção, com o modesto titulo de Versos e 
Versões, que os conhecedores esperam 
com a avidez gulosa com que se espe­
ram as finas delicias da arte. 

Em estudante, fundou a revista 
Sciencia e Lettras (1880;, de que foi re­
dactor com Augusto de Lima, Randol-
pho Fabrino e Alexandre Coelho, e na 
qual também escreveram Assis Brazil 
e A. Celso Júnior ; foi co-redactor da 
Comedia, de Valentim Magalhães. n>s 

ultimas dias d'ell.1, 'J do Bohemi* [}mtt. 
Coílibof-u c m outros na saud '«;t Gm-
tftinha, de Arthur Azevedo [lh->\ . 

Ahi está, em meia dúzia de traços, 
lançados a >'-smo o sem arte, o esboço 
bio bibliographico do jov-ni. mas ja 
grande poeta Raymundo Correi. :<Mfl 

Tem mais admiradores do que ami­
gos, porque u sua índole, — posto que 
profundamente bondosa, — não ésyiB 
pathica aos obaervnd XVB auperflíiaea; 
e estou quasi a afiirmur que ainda tem 
mais invejosos do que admiradores, 
porque é um peregrino engenho de 
poeta, e raramente ha de encontrar a 
inveja onde ceve melhor as suas fomos 
caninas. 

Ainda assim, tem meia dúzia do ami­
gos distinctos, e afTeiçoadissimos—Gas­
par da Silva. Lucindo Filho, Aluizio 
Azevedo, Olavo lljlac, Valentim Maga­
lhães e Alberto de Oliveira, — estes 
dois últimos mais quo lodosos outros, 

E' incalculável a altura a que pôde 
ainda chegar o gênio poeü<'<> do Ray­
mundo Correa.se a nevroseque o ator­
menta e faz emmagrecer lhe deixar 
todos os annos de vida que se lhe de­
vem desejar para maior gloria das 
nossas lettras; se, porém, ceseasne 
agora mesmo de escrever, tinha já per­
feito jus, pelo que tom produzido, a 
figurar entre os melhores poetas bra­
zileiros, ao lado de Gonçalves Crespo 
e de Varella. 

Salvo mclnor juizo. como se diz no 
remate dos pareceres forenses. 

Valença, 22 de Abril de 1887. 

LÜCIO DE MENDONÇA. 

HISTORIA DOS SETE OIAS 

Venho de jornadoar por as longes 
terras de S. Paulo. Palmilhei a capitU 
da bella provincia, percorri Campina», 
pcrlustrei Santos. E no tranquillo e 
doce remanso provincianodaquellasci­
dades, onde apenas se ouve o leve ru­
mor da repuhlica embryon.iria Armada 
nos ear/aígnac» dos Srs. Campos Salles e 
Francisco Glycerio,— chegava-me con­
fusa e vagamente aos ouvidos o teme­
roso ruido das luetas da curte, dos es­
cândalos particulares, das patifarias 
políticas, e doschinfrinsda imprensa. 

Os chinfrins da imprensa! 
Foi nestes últimos dois meies qae eu 

os pude apreciar melhore que melhor 
pude observar o effeito que elles pro­
duzem lá fora, onde o povo ainl i se 
não habituou ás batalhas do lodo. 

Não Sêlinagina a impressão que na 
provincia causam as deseabelladas, 
as quasi bocagianas deseompoituras, 
03 amontoados do vituperios. de con-
vicios, de doestos, que os jornalistas 
fluminenses trocam entre si, com estar­
dalhaço, com fragor... e com lama! 

Como sabiam que en também tinha 
um logarsinho de grumete nesta ga­
lera, ou, para ser mais justo, n^st* 
taieiro de lixo, atormentavam-me com 
perguntasequeriam todos,jornalistas, 
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r-ntmiH ii iantos,ind i^trines. quoeulhos 
explicasse a-, rans is dos cnt inuoscom-
I>ut«s, e os illustrasse un compreheusão 
do vicio de origem que determin.t esta 
detmeralisaçiSn, esto deplorável rebai­
xamento do uivel moral do jornalismo 
fluminense. A prtm-ij-no tentei imputar 
:m í(.»'•«ffi dn('nmmcreii> ,\ causa elliciente 
dof io lo ; mas quasi todos, principal-
íimnt-1 os alheios á vidu da imprensa, 
protestavam contra a Uiiputaçào * accu-
savam os jornalistas moços, os rapazes 
da chamado -ora flcraçdo. Aqui protes­
tava eu. 

IVIi.-.menU-, e sem que eu podesse es­
perado, vieram em meu auxilio os Srs. 
Quintino Boc.iyava e Luiz de Castra, 
avia que não podem ser considerados 
da gerarão nova, dois velhos dos que 
maior reputação de seriedade e de res­
peitabilidade gosavam no mercado da 
imprensa. 

Devo confessar qae fiquei satisfei­
tíssimo com a polemica travada entre 
u príncipe das republicas o o velho 
das Varias. Comprovavam ambos o 
meu aber to e comprovavam-n'o sobeja­
mente. Nessa polemica elles ultrapas 
saram todos os limite* d.* conveniência 
p do decoro ; desceram ao insulto inuis 
baixo e mais grosseiro, prometfceravn-^ 
pancadas e puxões do orelhas. AU' essa 
profundidade "não desceram nunca os 
moços; nesse lodaçal já ai ais se chafur­
daram os da nora. 

Foi- um bom ensinamento para os 
povos. Ficou o exemplo do alto. 

Ku o que fazia nos ultimosdias que 
andei por S. Paulo éra pedir aos meus 
amigos que não me apresentassem a 
ninguém como jornalista do Rio ; ©ocul­
tava quanto podia essa vergonha, e, 
quando a confissão éra inevitável, pro-
cuvav.i ter graça.fazer espirito—porque 
eu as vezes consigo Ungir qne tenho 
espirito e graça. Dizia, por exemplo, 
que a ebulição da imprensa era devida 
unicamente á minha ausência, que os 
collegas aproveitavam a oceasião da 
minha viagem para se dizerem os últi­
mos insultos ;'i vontade ; mas que, logo 
que eu voltasse a oecupar o me» logar 
na isenta e fulgurante %etnantt,tud .> mu­
daria ; os ânimos sereuar-se-iam e os 
collegas haviam de respeitar-me. 

O leitor deve confessar que eu tinha 
muita graça. E se d'Ísso não está, por 
desgraça minha, convencido, deixe-me, 
no menos, levai* para o túmulo intacta 
esta illnsão. Mesmo porque se me não 
deixar eu —r:ieho-o! 

E' preciso cuidado commigo.. . 

Já li a fala do ministério do império, 
vulgo II Fato do thronoa, mas pareceu-
me tão insignificante como documento 
político, que, em boa verdade, já me 
n.io lembro nem do uma palavra d"ella. 

A ultima reoúuipoíu-ào ministerial 
também me nãoimpressionou. Hontem, 
s^xta-í-ira.—dia aziago, e 10..—nunit:) 
fatal, deviam os novos ministros te-
rem-se apresentado ás câmaras. Não 
üei se o fizeram : o Sr. Cotegipe nada 
me participou e eu estou furioso o r n o 
ministério recomporá. Se elle nâo se 
apressarem duV-iuo uma satisfarão wr.* 
dentro em pouco um ministério uev 
composto. Vou mandar-lhe as minhas 
testemunhas. 

Ac, ia. c-m franqueza, meu bem 
amado leitor: Tu, que não tnuslas d* 
casa, que não vaes vi.tjar. qse não te 
.•usas, não morres nem inicias negócios 
em sexta-feira ; :.i, que não és capaz de 
ir morar niimr.Ms.1. que tenha o :: i-

men> Io, que não almejas, nem jantas, 
nom ceias estando 13 pessoas á iutv.a ; 
com franqueza, dize-rcu, leitor nao su-
p»-rsi.Íi'ioso mas cantelloso, se acreditas 
que se agüente um ministério que se 
vae apresentar ús câmaras em uma 
sexta-fmru, que è. além d'isso, o dia lo 
Jo mez. Dize-me com sinceridade e leal­
dade a tua opinião, leitor damnado, 
pelas suissas do Sr. Rodrigo Silva! 
pelo eavaignac do Sr. Mac-Dowell I 

Dos novos ministros, aquelle que me 
inspira mais fé c merece mais a minha 
confiança é o Sr. Castriotu. Esse sim, 
vae fazer o diabo na Marinha. S. Ex, 
já revelou em tempo aptidões especiaes 
para aquelle ministério, e, entre as 
provasda sua incontestável capacidade, 
posso apontar a reducção das passagens 
que em tempo custavam •?X) réis e que 
S. Es. conseguio reduzir a 100 réis até 
ao ponto onde demora a pittoresca 
vivenda de S. Ex. Este facto, pelo seu 
profundo alcance social e administra­
tivo, constituo por si sõ uma garantia 
das especiaes habilitações do illustre 
parlamentar para o ministério da ma­
rinha. 

Eu escrevo aqui os meus parabéns 
ao cruzador Almirante Barroso e ao 
brigue-barca Itamaravá. 

Por mais que espremesse as folhas 
da semana não consegui tirar d'cltas 
nada que razoavelmente podesse ser 
enfeitado pela minha rhetorica para 
uso e gosto dos leitores d'A Semana. 

Houve ainda a apresentação ao Se­
nado do projecto de lei de casamento 
civil obrigatório, elaborado pelo Sr. 
Taunay, com um artigo do Sr. de Cote-
gipe ; e ha a moléstia de S. M. o impe­
rador. 

Mas o projecto do Senado ainda não 
entrou em discussão e o estado do ime 
perial enfermo, segundo as ultimas 
informações dos médicos, continua a 
ser—satisfactorio. 

Eu mão sei pura quem seja satis­
factorio o actual estado de saúde do 
imperador. O que posso afirmar é que 
o não deve ser para S. M. 

Estado satisfactorio seria o estacio de 
saúde plena e completa. Se um medico 
me viesse dizer a mim, estando eu 
doente, que o meu estado éra satis­
factorio eu dir-lhe-ia immediatamente : 
—Satisfactorio vá elle í—servindo-me 
da enérgica e pittoresca expressão 
popular. 

Estou convencido que S. M. precisa 
quanto antes de uma extrema e vio­
lenta operação cirúrgica : a extração 
radical e absoluta do Sr. Barão da 
Maiamotta. 

Façam esta caridade ao imperial 
enfermo e verão como elle tica em dois 
dias são como um pero, capaz de ir 
tornar a ver as sorocas de S. Paulo e a 
fazer-lhes verse* de súcia com o Sr. 
Saboia e outros celebrados vates da 
academia de medicina. 

Leitores pios! acceitae sans rancune 
as piadas e conservar a s; mpathia que 
lhe vetaas e que ubundante vos 
retribue o 

FILINDAL, 

PENSANDO.. 

Depois de noites <iv f«.rv-i« um dia 

n~le ã missa, a •*ÍIO** contricta e calma; 

— Que isso aa menti ;e • n',a, eu reflectia, 

Dit teu corpo ao O- i>> • e t Deus tua alma—. 

De Campoamar) 
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Pensando ás vezes na existência, digo 
Aos sonhos meus:—que nu na terra o poeta? 
E" vida n vida que elle passa, a inquieta 
Alma sem crenças, alma sem abrigo ? 

— Que tristemente, a meditar comsigo 
Levi os dias, entregue a luz secreta 
Do iüeial que o tortura, á prodilecl.i 
Musa implorando amor,grande mendiga? 

Pergunto e encaro tristemente a vida 
Do poeta,o triste que ama, incomprehendida 
Alma, cheia de lyricos ideiaes, 

Alma onde a magoa unicamente nasce, 
Que ri, porque se acaso eile chorasse, 
Vendo-o chorar, ri/-se-iam d'elle os mais. 

RODRIGO OCTAVIO. 

PRESENTIMENTO 

Digam os moralistas o que qwizerem; 
escrevam os senhores publicistas o que 
entenderem sobre as modificações que 
as dores o as provações da vida intro-
duzem em um caracter; eu cá estou 
convencido de que quem é bom por na­
tureza o será sempre, apezar de todos 
os pezares ; como também penso que o 
máu sangue de um malvado nunca 
poderá ser attenuado pelas mil vicis-
situdes do convívio social. 

La herencia es Ia ley ! 
DonaAltinaé a demonstração viva 

do primeiro asserto. 
Morreu aos sessenta e quatro ; desde 

a mais tenra juventude que os seus 
familiares, parentes, fâmulos, escravos 
visinhos e estranhos a consideravam a 
mais doce e a mais meiga das creaturas ; 
sendo por isso appellidada—a bòasinha. 

Prestes a oxhalar o ultimo suspiro, 
o seu carcomido semblante era illumi-
nado pelo mesmissimo sorriso de resi­
gnação e de bondade que a acompanhou 
durante a existência inteira; sorriso 
que parecia nascer no imo do coração 
para vir abrolhar á llor dos lábios 
como duas pétalas caladas. 

Esta melaneholia ingenita e incai-
ravel, cujas origens residiam no âmago 
impreserutavel da sua natureza delica­
díssima, não a puderam extinguir nem 
a idolatria do esposo, nem a extremada 
sympathia que inspirava a todo o 
mundo, nem o amor dos filhos, nem o 
bem estar material, nem a inalterável 
placidez de que fruio durante alguns 
annos da sua vida. 

Mas é que áquella tristeza tinha 
raizes mysteriosas no seu coração de 
mulher—esta África central do orga­
nismo humano, que embalde os via­
jantes mais intrépidos e mais sagazes 
tentam explorar completamente. Ha 
sempre nelle regiões virgens e inacces-
siveis ã penetração dos romancistas e 
dos poetas. 

No de D. Altina, de extrema sensibi­
lidade e pureza, havia um arèal sáfaro 
e desarto onde a trechos perpassavam 
bandos negros de aves agoureiras, 
tocadas pelo simoun funesto que traz 
deante de si sepulturas volantes. 

Ella não padecia por causa de amores 
infelizes, nem por ambições decepcio­
nadas, nem por saúde precária. Viveu 
longos annos, só amou a seu marido e 
nunca afagou ambições. 

SoflVia porque tinha o inexplicável 
preasntimento das grande-; dosg ruças 
com quo H soite inclemente havia de 
tritural-n, e "porque aute-sontia ns 
garras da Fatalidade cruel e brutais 
dilacerarem-lhe fibra por ilbra o cora-' 
ção am.xntissimo. 

Seu marido era eommerciauto da ' 
praça du Bahia, o lisongeiras pare­
ciam as suas condições. Mas teve-a 
infeliz idéa do admittir como sócio de-
industria uni seu compadre e intimo-* 
amigo, que transformou o eqnilibriaí 
da casa com especulações mal suces/j 
didas. Xoto de passagem que quasi 
todos os negociantes laboriosos e doa* 
rados encontram sempre um sócio 
« compadre e amigo intimo w para lhes : 
illaquear a boa te. 

Raposo teve de fazer uma viagem ao 
centro da provincia a vôr se realisava a 
cobrança de algumas dividas. Mas am 
vez do dinheiro de que precisada, 
voltou ao cabo de cinco mezes trazendo? 
de lá os primeiros indícios de uma te r ­
rível moléstia, contrahida por contagio 
nas margens do rio S. Francisco—a 
morphéa, ' ' 

D. Altina, que por cartas já sabia da 
doença do marido, recebeu-u com dupli­
cado amor e carinho. 

Quando viu de perto as horriveisj 
deformações que a lepra ia causan4iíf| 
não recuou de horror nem proferia! 
uma única palavra de espanto ; apenas ' 
se lhe desabrocliou á flor dos lábiosL 

brancos o triste, o mystorioso, o eterno 
sorriso que lhe imprimia ao semblante' 
singular expressão. 

Desde então transformou-se em enfer-; 

meira sollicita e amoravel. \ 

Eaposo não sahiu mais de casa. 

0 compadre e amigo intimo aprovei­
tou-se da circumstancia para arranjar 
uma fallencia adequada, a qual reluzío ' 
o enfermo a uma situação visinha da 
miséria. 

Dous annos depois, os tuberculos 
que desfiguravam medonhamente o 
semblante de Raposo, entraram na sua 
phase verdadeiramente repugnante. ' . 

Apezar de seus instantes pedidos, D. 
Altina não quiz a separação de leitos.--
Fez-lhe constante companhia, prodi*^ 
galísando-lhe tantos carinhos, e des-
velos, que os próprios famílíarS^ 
oppunham-se a tão perigosaobstina.ão. 

Afinal uma febre hectica levou-o, e D. 
Altina ficou na viuvez, tendo a seu car% 
go três filhes, e pobre . . . Contava 43 an­
nos de edade e fora casada durante 21, 

Uma filha, a primogênita, desposára 
um negociante amigo do pae quando 
este ainda passava por ser rico. 

Dos outrojs dous filhos, o mais velho, 
depois decojicluir o seu primeiro anno 
medico, morreu no naufrágio de um 
saveiro, em uma excursão de peseajiay 
que em companhia de um amigo fizera 
á barra da Bahia. Foram colhidos pela 
noite, durante a qual desencadeiou-sô 
terrível borrasca, que fez sossobrar a 
frágil embarcação. Este sinistro sacce-
deu uns quinze mezes depois do fallfl-
cimento de Rapozo. 

Já a este tempo D. Altina vivia em 
companhia da filha casada, â qual 
auxiliava, não só com os seus serviço» 
pessoaes em diversos misteres domés­
ticos, mas também com o produeto dt 
pequena renda proveniente de um se­
guro de vida. 

Quanto ao filho mais moço, coratste 
ainda mais infeliz fora. Desde os 7 
annos que começara a dar iudiciosdô 
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nm gênio . i n g n l a r e \ t ravf tg j in tc . 
Í 'UKÍI I dn casa n u i e r n i « au»entava-9e 
d u r a n t e um e d o n s d i a . ; m a s e m vez ,U 
a n d a r <*m t r a q u i n a > I a d e r u a '-um g a r o ­
tou, íetlulhoi, l i n h a a inono-nnnia de 
v i s i t a r ' 'ftrrju*. K o t r a v a om t o d a s 
a q u f Ü a H q u o e n c o n t r a v a ubertí i» e, se 
f i t a v a m fceHaiJft..,, o j><ylircainlia ajoe-
lhava-flo no a d r o , fazia tr-ís vOTCa o 
sigti.il <la cr i tz « b e i j a v a o chão e g u a l 
n u m e r o ii# vt»zft3. l>o u m a í'.ita foi des-
rubsr tr i na e ape l l i nha in um « u b n r b i u , 
l i is tanto c u r c u d e q u a t r o h j B f u da ca-
p i l a l . Morto de fome e de fadiga, o 
pequi-rruct io pe r s ignava-se febr i lmente 
o a m u i t o cus to foi t r a n s p o r t a d o p n r a 
easa . l i s ta inunomnnia re l ig iosa a g g r a -
vou-se o campl icou-se com a e d a d e . 

C o n t r a r i a d o no neu fervor my.-Uico, 
Tigíai lo a t o d o s os m o m e n t o s , os 
s y m p t o n i a s de v e s a n i a fovam-so accen-
t u a n d o , nppa recondo a t r echos accesa ís 
de l o u c u r a fur iosa . 

TornOLi-.-to necessár io re l -^a l -o » um 
a p o s e n t o s e g u r o do pro l io. onde s u a 
mãe n HII.I i r m ã fa/.inin-llte c o m p a n h i a , 
revezaudo-.-o m u t u a m e n t e . 

N ã o sopói le i m a g i n a r q u a d r o mais 
deso lador e p u n g e n t e d 3 quo o d ' a q u e l l a 
de sg raçada mãe , com o ros to ninci lento 
apo i ado nas m ã o s , com as p a l p e b r a s 
ensnngi ieni .adas , s i l enc iosa , n, contem­
p l a r d u r a n t e l o n g a s h o r a s e squec idas o 
sou (llho a d o r a d o , em cnjo o l h a r c l a r í s ­
s imo e vago nehava-sn e s t a m p a d a a 
pe rda comple ta d a r a z ã o . 

O es t ado f reqüente do louco e ra cah i r 
de joe lhos e b a l b u c i a r a rac í ic i .lescou-
noxas ; m a s em cer tos m o m e n t o s es ta 
b e a t i t u d e e ra c o r t a d a por u m a exa l ­
tação phroimticn ; a t i r ava-se e n t ã o ao 
. e o l I o d s D . A l t i na , c h o r a n d o cop insas 
l a g r y m a s , {azondo-Inccar inhos excessi­
vos o t o r n u r a s suffoçantes. P o r d i v o r s a s 
uccasiõi-s es teve p re s t e s a e s t r a n a t i l a l - a 
e o fa r ia , se aos g r i t e s d a m u l h e r , não 
ítcudiasein pessoas de ca sa . 

Fa lou - se em in te rna i -» n u m a casa 
de s a ú d e ; ouv indo is to, o ros to de 
D . Al t ina , quo s e m e l h a v a um lago de 
p r a n t o ge lado , to rnou-se pavorosa ­
men te l iv ido . U m a pé ro la de a n u a lhe 
ro lou pe la face c a v a d a . Como Eloá da 
l a g r y m a de Chr i s to , es ta l a g r y m a ca-
h iudo no co ração do um poe ta ah i 
faria g e r a r a o s t a t u a da Ue-íignaçffo e 
,la H.ir . 

M i * tundo-se n n ü u d a l o as t e n t a t i v a s 
de e s t r a n g u l a m e n t o , com a a g r a v a n t e 

. de serem feitas ã noi te , q u a n d o a mãe 
d o r m i a em sen lei to , u r g e n t e foi t r a n -
spor t a l -o a u m a casa de l oucos . 

11. A l t ina v iveu a i n l a a l g u n s a n n o s . 
' O mais cu r io so d"este s i n g u l a r t y p o 
de m u l h e r , i> q u e n u n c a p ro fe r iu u m a 
q u e i x a de qiíem q u e r q u e fosse, j a m a i s 
l ançou a m a i s l ige i ra imprecacão à s 
c ruezas do d e s t i n o . Foi s e m p r e a 
mesma ; do u m a c a r i d a d e in t in i ta p a r a 
todos os s dVrimentos, o u m a i n e s g o ­
tável i n d u l g ê n c i a p a r a a s fa l t as dos 
o u t r o s . 

A v i 4 n h a n d o - s e a mor to , o q u e m a i s 
a p r e o c o u p a v a e r a o i n c o m m o d o q u e o 
seu e n t e r r o d a r i a ao g e n r o , p o r q u e e 
prec iso l e m b r a r q u e D. A l t i n a e r a sogra. 

Ext ing t i io - se nos b r a ç o s d a filha, e „ 
sou u l t i m o susp i ro foi aque l l e t r i s t e , 
aque l l e m y s t e r i o s o , aque l l e e t e r n a 
s o r r i s » q u e a b r o l h o u á llor dos l á b i o s 
desatentados C J I I M u m a folha m u r c h a 
de cy p r e s t e . 

L'IIBÀS'0 DL ARTE. 

MINHA KAE 

Nao foi dc Christo 3 pura mãe serena, 
A ' arinbosíi mãe Inintactiln l», 
Nao subiu ao Calvário, n acerba pena, 
Vjo ihe íiirvmi a fronte annmiada ; 

Suo fn'f da cor diima açncena 
Nunca o pranto molhou que 1 idolatrada 
M/H' ilprramou na pavoros.i scena 
IJO lugubrc CaIvnrio.uii'i 'idnda; 

Emtanto quando a via a sm remindo 
De nulos postas nem «ei -f soiuç/itido, 
Ante o -f;u Chrisio de marfim pequeno, 

.lulgivn a doce luz da minha vidn, 
A minha santa mae extremecida, 
A aheii';oadn míie do Nv.nreno. 

IS-Í7. 

ARTU/R 1/ f; \ fÍ /; s 

NOTAS PHILOLORICuS 

Os der iva Íris n u m e r a e s Consti tuem 
ta lvez o ma io r d<.si..spero dos semat-do-
i^isUs ; é quas i impossível a c o m p a n h a r 
a r t r ü i do n a m o r o pelos escusos loga-
res quo ella f reqüenta* 

(Juem d i r i a que ns p a l a v r a s monge, 
tuojítíiro, caderno, sesn<<, coutem os r 1-
dIenes dos números nm. q u a l m e se is? 
A col laboração dns dilf''iiíivt.'8 l í n g u a s 
a inda 1-umplu'a a ser ie de factos q u e se 
refere áque l l a c a t e g o r i a . 

Aqui a p e n a s vu lga r i so a l g u n s fac­
tos a i n d a obscuros p a r a a maior pa r t e 
do pub l ico , e a >-stes a june ta re i o fraco 
subs id io das min l i as observações pes-
soaes . 

A p a l a v r a ponche [bebida) significa 
l i t t c ra l inen te ; cinco. Veiu-nos du zôud 
ou perna na f ur ina pau] —cinco . Os 
inglezes de ram a ess»; vocábu lo a t r an -
scr ipção phouet ica jntnehe. '> ponche 
compLiiiha-se de ciueo Migrel imites : o 
chá, a canel la , o liui.io, o u - M i c u r e n 
a g u a r d e n t e . A p a l a v r a o r i g i n a r i a pari) 
é do mesmo rad ica l do g rego pente 
que se obse rva nos compos tos pentapole 
(c inco c idades) penL--cosles ( q u í n q u a -
gess ima \ etc. 

Foi a inda do n u m e r o cinco q u e so 
pro l i fe rou , por in termüdio do l a t im , o 
vocábu lo quitunn, No a c a m p a m e n t o 
dos exA-icitos r omanos en t re a q u i n t a o 
soxt-a legiões d cava a quitanda onde 
j a z i a o merca In com s u a s v ivande i r a s . 
De qnitana o francez p j r me ta these for­
m o u eiimine (l) e d ' a l i , me parece, o por­
t u g u e z moldou o seu t e rmo v e r n á c u l o 
quitanda. 

De ha mu i to i vn i t i q iud -me de q u e o 
vocábu lo corja n^s t inha s i d ' legado 

1 pela Índ ia , e esta p a l a v r a oceorre fre­
q ü e n t e s vezes nos h i s to r i ado re s d a s 
descober tas p o r t u g u e z a s . O r a , na lín­
g u a Concani, 1 o r í g i u a r i a , corj ou 
coryi s igui t ica l i t t e r a lmen te vinte. U m a 
corja de l ad rões são pos i t i vamen te 
v in te l ad rões , em todo u r i g o r e tymo-
logico du vocábu lo . Ta l era o uso an­
t igo q u e a inda s" verifica em M o r a e s : 

" umif corja de seda , e r a m vin te peças 
•d'aquelle tec ido. 
' F o i o nosso mui to ve rnácu lo cinte q u e 
deu o r igem ao vt*rÍH» Hntar ;2i, Fintar é 
l e v a n t a r a coiunln.i>;;u> segundo a uni ­
d a d e vinte, da mesma sor te que dezimar-
i nd ica o impos to do t ypo décima, dismo. 
Ta l è o meu h u m i l d e parecer . 

Na indagação das u r igens DuinerieB, 
conven: não esquecer a s a p p a r e n c i a s 
p h o n i c a s . m u i t a s vezes de oppos tos va­
lores morpluiloii icoà. O e lemento bis 
( d u a s vezes ' tã.» i n t u i t i v o e aprec iavoj 
em biscoito , bis-coctus em cesj/o ( v e -
sojo, bis-oculos ; tewi uiitr-» va lo r mor-
phico v. g r . em bismuthu. Nesta u l t i m a 
p a l a v r a , é sab i Io. nebam-se conglo­
m e r a d o s osdoi id tdementos ge rmân icos 
treiss-muth braiu*o-de>ia:iiado íue ca-
r ac t e r i s am a c j lora- .ào d a s u b s t a n c i a 
a l l u l i d a . 

JOM* RIBEIRO. 

,V A opinião de«í.ví""-. pela illrivaçãodo 
i lahino Cauocetta, (_' evident.-tueote absurda. 
V. M. Hr ;al Dic*. 

(í) Con^lancío dd a etyinologia fimtare. nos-
sivel, mas em desaccordo com a signiilca-
^fiodo vot.abu!o. 

A INGLATERRA E A IRLANDA 

KA!;Í'LA 

Hí/í.1 .irvort.- gii^anu 
Com vaedaHee moto tironco, 
A' franzina e triste planta 
Que naseeu-lhe ao p»i do tron-'o: 

— Ah -' se eu não ,<:•>. mu " " i r e , 
guem te-livrara U« mr>rlP 
Qmndo esliraveia inclemPiit-' 
I.o.ico e 'lesL-renhado o Norte* 

suppr>e 1,1 que ao d^-f-ihrigo 
Minli.i i iú i :i.".o te proteja, 
Se por •!' i-f».nu ' f-.i^o 
o céo k 'erra apedreja. 

AiMin o pobre r+>a<:li*va--i* 
V qiifm p'ra s#;us ni t l f-olhe 
«.MiPiii a fframle arvore chega-st» 
A boa sombra -* n-nllie. 

Nâo SPL no entanto o qu? aluiPj^s 
M,is bom vejo que di>llnhn« : 
Srr«t, ingrata, que invejes 
E a sp i r a n^ glorias luiiilia^.' 

Porem qu-1 quer.-1:*, pequena^ 
A mim ipie *ou grn ide 8 forte, 
Couüe-iae e-la evtcisa ai\Tia. 
v ti e-.sa humilde s^rte.— 

— E* certo, req-mil»1 a planta : 
11 qu 1 di/HS bem o sei ; 
Porem somente me-espantn 
Ksta tão barbar.i 'ei. 

Comtudo, m-> no jupposto 
i)ue por bonda.ie me acolhas. 
Sinto iam;..tes-me a ) rosto, 
Como esmola, as sjer i> folhas. 

N,'m tenho nm [ -lano de terra 
Oue orvalUo e clms.i reeeha: 
Sou como reféns de guerra, 
Sou como escravo l i gleba. 

Causassem-me •^ub.ira a morte 
Da natureza "S nirer^s; 
t.mizera as lutas «i* Norte, 
Porem ^rtru-ír-iu-í e dar flores. 

O que tem que i ie-touserve 
Ksse teu altiva escudo; 
A protecçáo -ie íue serv«-
S Í ar e \a£ roubn>-me, tudo? 

Quero antes a..'Siií..;'irada 
Ficar no verde da alfombra, 
Sem leu auxilio, sem nada, 
Pois nwUt-Ki-* i tua sembra. 

/ . DE 3I0RAES SILVA. 

Discurso de Leconte dt! Lisle 
\ 0 TOMAR ASSENTO XV ACADEMIA FBAX-

CEZA COMO SU-.CESiOE Del VICTOR-HCOo. 

Os Chatiments, s enhores , são e s r i o 
sempre u m a o b r a -sKti ^o rd iná r i a ->nle 
a cólera , o e t i t t rnec iu ieu to , a i u d i g n i -
ção, a e legia e a e p o p é a se desen ro lam 
com u m a eloqu-_acia i n a u l i t a ; onde a 
accumula<;à >, in r - í í san temente v a r i a d a , 
d a s i m a g e n s , o l u x o d is f o r m u l a s , d ã o 
á invec t iva u m a for . m u l t i p l i c a d a e 
ao poema d a £ 1 pinça-;, em p a r t i c u l a r , 
u m a i m p u l s ã o t e i r ive l . Nem as Tra>ji-
c/iíde A g r i p p a i ' Vub.gu •. nem os lam­
bes, de Chenier e de E a r b i - r a t t ingi ra*n 
u m a ta l e n e r g i a . O i .vr* d a s Contem-
plações, por o u t r o l a l j , g r ave , e sp i r i ­
tua l» p h i l o s o p h i c o , i i i-íditativo, de 
u m a insp i r ação som pie \ i, m i s t u r a as 
vozes i n n u i n e r a v e i s l.\ n a t u r e r j as 
d o r e s e às a l e g r i a s h'. n i n a s ; porqu-.-. 

t-i V ic to r H u g o sonb» v i b r a r t >l««r.« 
'•«rda* d a a l m a . ellf 1 1 <e l a m b e m I T 
o r*trirt o q u e •' m a r a r o do q a e »•• 
pe i i i a . 

Os - n t í u i en to - tTWffl, a s d a l k id»v 
M5 as mais í»ubtis a t q u i r ^ m . p i M a u l » 
pov nina iilma f r t e . s a i **xpr«f i« J«»-
liiiitiv.i; i- é p'<r isso q u e a *»n<ibillda'lo 
dospowlaí* viriH ^ a ún ica v«r l.inVira. 
'1 'cnbocu ii'fC'*«íi,,-i í s aeiih ir*n. •!•» r ^ 
l e m b r a r IIH innuinrrnveiH p r . i v n q t w 
í t v s d c u dVala opuleuc i 1 p a r t i c u l a r 1 
seu g ê n i o ? O verso , ehvi . d» fo rc i *• -*•• 
plcn lor , d<j ma io r do» l.yrico-*, í»ri»a-*»-, 
q u a n d o e l i" n q u e r . de u m a g r a ^ a o *i.i 
um ••trÉBl'1 i r r e s i s t í ve i s . V. Ifuàti não 
sò d i v a vida no q u e eli'* •Mwsb i* . a » 
q u e v ia . ao qne o u v i a . 11119 t ambém ao 
que ó o b x c m ••» nu a l m a o vag** un n i ü i -
r . z a . A p l a n t a , a a r v o r e , a fonte. >> 
veti!... o m a r . c a n i n a , fa lam, sutTruui. 
c h o r u n , e s o n h a m nu Rua poes ia , qu»j 
n'->s r t-v. la o sen t ido m y s t e r i o s o doa 1 u-
inoi'- s univerftaes. 

Appareceu a Legende des Surim t r o n -
>agr<iu pa r 1 s inprc , com appla>mo4 
uiiaiiii!j<\s e e n t b u s i u s t K " S o gemo« . - t 
p l o r í i i ncon t e s t ada d o g n w i d o Vjt.i 
t ino, com tílleito. versoa a d i u i r a v e i t , •)•• 
u m a solid"£ e de u m a força sem ffgua»;., 
de u m a l iugu tge-in a um temp<> r,t-iiaia-
d o r a e eorree tn , c^mo t u d o o q i i « t ' « -
• i w e u Victitr l i m o , q u - : ímbein um 
ts'1'iiuiuiatico iiifallivcl. 

As Cuneàes das ruas e dos '• x /u(-v. > 
Anno terrível, a s du. is ultiui is í. • r tpí-iv, 
.. .1 ri,.- di v-r ar,',, o 1'ipa. 1 /Vi.' d>* *•**• 
prema. fiiu-,iâ*i tf reUp"^, o Asno»T«*r-
qnemn í,t, ns tjnatrn r r/-n du ' í/i/riío «uc-
( o ler 1111-.se IMIU ptu[u.-nos inti r va lb i s . 
L" v e r i a h-iraineiile n«p jssivt-l, s-jiib.i-
res , :inaly-<iir o l o u v a r a q u i cutno c->ri-
vir i í i . '•>•( ia m u l t i p l i c a d a s o b r a s onde •.» 
inex l i au r ive l g e m o do l '>eta &>i d*s*br* 
b r a pempre com a m e s m a UeRi«<r*'U"a iu 
f*>ri;.(. Tarqufiwidn, t o d a v i a , ni'-n«>s um 
dr .una scinco que nm ponma diftb»ga'lt>, 
o l l e n c e uin 1 cuncepçfu» p a r t í c a l a r q u e , 
p o r não ser de u m a theo log iu f»VH'i '. 
nã'< de ixa de s<--r o r i g i n a l . CeriHm.-nt••, 
q i t t i iuanUo aos mi lha te!* sua-í n n - r . i -
v*-t* vic t imus, i- ver ind-dro 1" »rqu^-
m a d a , o g r ande Inqu i . s i lo r do doriuni 
q u i n t o século , nilo c u i d a v a de guiul -na 
á bea t i t ude celeste. [ V i K t v a úiúcu-
mente em fx . tonn ina l -as . d inJo-Htõs 
sohrc a t e r r a uui an te -gos to d a s '-li tm-
mas t - ternas . 1'uiém Victor f lug '», des­
envo lveu a s u a entranhaconct 'pi ; - i ' í com 
ta i . tu f.TPtf, t a n t a elo | 1 riviu • cd.»-
r ido , q u e devemos a g r a d e c e r lhe , em 
nunt'.' ' l i P*-IÜSI i, o ter p r e s t a d o e s t a 
c a r i d a d e ter r íve l a est-: iiismisat-j f-r<-/ 
q u e h a u r i a t» .>d.o d i b u m a u i d a d o 114 
imbeci l idade do u m a !'.'• m o n s t r u o s a . 

Des Io os b r i l h a n t e s t e m p o s de s a i 
moc idade , u j u n t n i i . u f - cum os s e u s 
poemas e seus r o m a n c e s . q u e s5o o u t r o » 
t a n t o s põem is, lu tadn . como j á e r a , tia 
u m a a c t i v i d i l e i i i t d luc tn il q u - o 
t empo m a i s devia a u ^ m e n t a r , V ic to r 
H u g o revolava em s e u s d r a m a s u m a 
ac<;:<u e u m a l i n g u a g e m t l i ea t r aes M-ÍV-ÍH. 

C^m effeito, senl iores , tlernaju, M->-
rion Delorme, le Roi s'amuat RHIJ lll>i-,, 
L-s Rurgraves, Miaci tar .na p o r ti-ttiK i 
': iirp» s i n g u l a r ] ssi mas <jh;i;c;ões. ',' 
;il_-ur do e s ty lo n a c U - q u ' « c i á lyr ica 

dtt& p e r s o n a g e n s pa rec iam aos .Vdv<-r-
sar ius d\j poeta o UUUÍJ mér i to •: por 
vezes o defeito fun lune- i t 1! -b; SUÍIS 
obra.i t ão chaía*» de *itua<;-jes d r a m á t i ­
c a s . A c e n s u r a dc surr i l ic . t r o -.itud'» 
dos caracter- s e a v e r i a le h i s tó r i ca 4» 
pirant í is ias d a i m a g i n a .10, ser 1 j u s t a ? ; 

Si* '• r á s i l o s empre p e r m i r i i > tto.n 
;>L e tas t r ág i cos ir buscu r á Ín->toj*ia 
l a r g a s m o l d u r a s o a d e a s u a i n s p i r a ç ã o 
ii^ssoal póJedeMjDvolver-s-- l i v r e m e n t e 
A m u l t i !:i • e n t h u s i a s t i c a q u e se n c n o -
vela ho.iv nas re ; r<.'se!ita<;í5e3 d'eíU* 1 
bellos t r a m a s nn^> se s e n t i r á porven­
t u r a emoc ionada e e n c a r n a d a 7 V] 
q u a n t o A s u a s u b s t a n c i a , não con-^ts-
: i r à . e l la , s egun l j a obs*"r*ii*j i> d>* u:n 
eminen te c r i t i co , no dL'Si-;;v'jlvimento 
• v-r.ieo l>- todos os n o b r e s inotiv ^s qa«: 
•t K-rminam a a-:<:ão : a h o n r a , o hv-
ro í smo.a ded icacão .a b . -aUale c rv . i lbe i -
resca * 

Os Burlares, cujo in3UC'^sSJ VJZ o> 
-1 ande l'<jeta r e n u n c i a r pa ra . - enq j r e n.» 
t h e a t r o , s ã o de u m a o u t r a • r J e iu e d>; 
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l i a n u a , de u m a t r a g é d i a ép ica , i-ujô-s 
priacipjiL-s 1 >»rsotag*íns s ã o maior* -. 
q u e o n a i u r u i c&e ni v^m e n a í a m u n i u 
t i t an i co . N u n c a Vic tor U u g / fez rep^r-
«u:tir aobre r. s ; ( na mais i n a g e s t o s a s o 
M.sis a l t a s p a l a v r a s . M o v<r* j s aut-
[ tos c m a r u i u r e o s . J e u m a f io : u r t *•• 
L-íraua, d i g n a s de e r . p r i a : as p a i x õ e s 
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ferozes dos velhos cavalheiros gigantas 
4o Rheno. 

Disso eu, senhoros, que os seus ro­
mances eram pouvnas tambein ; e, com 
effeito, se a magia do verso lhes falta, 
a amplitude da composição, a riqu-v.a 
de uma língua original, enérgica e bri­
lhante, acreacão dos typos antes que 
a analyse dos caracteres individuaes, 
lhes dao direito a este titulo. Era hu­
manamente impossível q u e Victor 
Hugo deixasse de ser poeta um só mo­
mento, embora o quizesso. Não serão 
duasepopéas a. Nossa Senhora de Paris 
o 03 Mtseraveis, uma mais regularmente 
composta, mnis condensada, a outra 
espessa, complexa, excessiva, entre-
cortada de admiráveis episódios V Nossa 
Senhora de Paris, injustamente criticada 
por Goethe. ficará, como uma viva re-
construecão archeologica e histórica. 

A outra epopéa, a dos Miseráveis, foi 
escripta em época mais adiantada de 
sua vida, durante os annos do exílio, 
annos immortaes que produziram tan­
tas obras primas, e em que seu pensa­
mento trabalha mais especialmente 
pelo dostiio dos desherdados e das vi-
ctimas da civilisação. 

Os Trabalhadores do Mar, O Homem quê 
ri, Noventa e três appareceram sueces-
cessivamente. As mesmas bellezas de 
imaginação, do originalidade e de es­
tylo se encontram a cada linha. Quem 
nào se recordada caverna submarinha 
onde Gilliat encontra o polvo, d'esta 
maravilhosa visão do grande Poeta? 
A infinita riqueza da lingua, o exqui-
sito encanto, a delicadeza feérica das 
nuances e das sensações, fazem d'estas 
jaginas um mysterioso e ideal encan­
tamento. E, no Homem que ri, que de 
quadros estranhos, medonhos, magní­
ficos: as convulsões do enforcado ex-
tremecendo, sacodido pelo vento da 
noite lugubre, atacado pelos corvos 
esfaímados e que elle espanta com os 
seus bruscos movimentos; a tempes­
tade de neve, Gwynplaine, errando no 
palácio deserto, e a scena admirável e 
monstruosa do supplicio na prisão! 
Noventa e três, emfim, não será um poe­
ma cujos herões são typos do dever 
satisfeito, do sacrifício sublime, figuras 
Ftymbolicas antes que nomens.tão gran­
des são ? 

Taes obras, senhores, sempre lidas e 
admiradas sempre, permittidas embora 
cartas reservas respeitosas, consolam, 
so è possível, da epidemia que avas-
salla actualmente uma certa parte da 
nossa litteratura e contamina os últi­
mos annos de um século que se abrio 
com tanto brilhantismo e proclamou 
tão ardentemente o seu amor pelo bello ; 
quando illustres poetas, eloquentese 
profundos romancistas, poderosos aue­
tores dramáticos,aos quaes não deixarei 
de prestar a homenagem que lhes é de­
vida secundavam a actividade gloriosa 
de Victor Hugo. Porém se o desdém 
da imaginação e do ideal se instala 
impudentemente em muitos espíritos 
obstruídos de theorias grosseiras e 
doentias, a seiva intellectual não está 
som duvida esgotada ; muitas obras 
contemporâneas, altas o fortes o pro­
vam. O publico que le não tardará 
aregeitar com despreso o que nlle hoje 
acclama em sua cega predilec<;ão. As 
epidemias d'esta espécie passam e o 
gênio fica. 

Victor Hugo nào nos deixou somente 
o trabalho prodigioso que nos offereceu 
em vida A uossa admiração. A publi­
cação suecessiva das obras primas pos-
thumas transforma a nossa admiração 
em uma sorte de assombro sagrado, em 
presença de uma tal força de creação. 
Dir-se-ia que elle nos quiz dar a prova 
da ím mortalidade semprefecunaadeseu 
gênio além da vida terrena, como elle se 
comprasia em affirmar segundo as suas 
convicções philosophicas. Toda a ver­
dadeira o alta poesia contem com effeito 
uma philosophia, qualquer que ella 
ssja, aspiração, esperança, fé, certeza, 
on renuncia reflectida e definitiva do 
sentimento da nossa identidade sobre­
vivente á existência terrestre. Este 
renunciamento porém não podia ser 
admittido por Victor Hugo, que como 
foi dito do grande orador da Consti­
tuinte, estava tão fortemente na posse 
da vida. 

Sua philosophia, a que se encontra 
no fundo de todos os seus poemas, ra­
dica-se a um tempo no pantheismo e 
no deismo. Para elle, Deus, era ás vezes 
o Ser infinito, indeterminado, o mundo 
intellectual e o mundo moral, a natu­
reza inteira, a vida universal, com seus 
males e seus bens; outras vezes Deus 

distinguia-se dos seres e das cousas, 
aflirmavn sua personalidade, queria, 
agia, determinava os pensamentos e os 
actos, produzia as catastrophes physi-
cas, exatçava 03 fracos e punia os 
oppressores, encarnando-osde novo nas 
formas as mais abjectas da animalidade 
ou nas da matéria inerte. Ora, Deus 
segundo o Poeta, sondo todo justiça 
e todo bondade e as almas por elle 
crendas não se perdendo nem se cor­
rompendo pela ignorância da verdade, 
ignorância involuntária ou infligida, 
quiz que todas fossem chamadas, so 
o desejassem,â rehabilitação definitiva; 
sua immortalídadfl porém é condicio­
nal, e muitas dentre ellas sào condem-
nadas ao aniquilamento completo. 

Tal era a crença de Victor Hugo. 
Toda a sua vida elle foi o evocador do 
sonho sobrenatural e das visões apoc 1-
lypticas. Embebedou-se do eterno mys­
terio. Desdenhou da sciencia que pre­
tende explicar a origem da vida: não 
lhe concedia mesmo o direito de tental-o 
e neste ponto prendia-se, no que pen­
sava, aos dogmas arbitrários das reli­
giões reveladas. Acreditou beber na sua 
fé profunda em uma força infinita,remu-
neradora e clemente, a generosa com­
paixão que o animava pelos fracos, 
pelos desherdados, pelos miseráveis, 
pelos proscriptos aos quaes tão nobre­
mente offerecia um azylo ; julgava do 
seu dever cantar em palavras sublimes 
a belleza, a grandeza e a harmonia do 
mundo visível, como os esplendores 
pacíficos da humanidade futura, e não 
queria reconhecer que súmente devia 
sua magnífica concepção do bello ao 
seu próprio gênio, como seus rasgos 
de bondade e de vasta indulgência ao 
seu próprio coração. Mas que importa! 
Esta fé,feita de deslumbramentos, abrio 
ao grande Poeta o horisonte illimitado 
onde a sua imaginação abysmava. Foi 
a geratriz e a razão de suas obras-pri­
mas. 

Que poderei eu mais dizer, senhores? 
No curso de sua longa vida atraves­
sada por tantas ardentes luetas litte­
rarias e políticas, de grandes dores, e 
sobretudo em sua velhice veneravel, 
quieta e sorridente, Victor Hugo rece­
beu a recompensa devida ao mais illu-
minado gênio lyrico que tem sido dado 
aos homens applaudir. O mundo cívi-
lisado em massa lhe rendeu uma ho­
menagem unanime. O profundo e lugu­
bre pensamento de Alfredo de Vigny : 
« A vida é um accidente sombrio entre 
dous somnos infinitos », tão verdadeiro 
quanto possível, não perturbou seus 
derradeiros momentos. Morreu cheio 
de vida, cheio de gloria, cheio de luz, 
rodeiado pelo respeito universal, au-
reolado pela suprema illusão, levado 
triumphalmente ao Pantheon por um 
milhão de homens e legando ás edades 
futuras uma obra e um nome immor­
taes. 

Trad. de ALFREDO DESOCZ,. 

JYtOBTA 

f AO INSPIRADO POETA I>B. PEDREIRA 

FRANCO) 

Tinha o seu rosto envolto em negra? I ranças 
Uma expressão uVÍ de castídade, 
E su'alma ao voar á Eternidade 
Deixara-lhe o sorriso das crianças. 

Repousavam qual par de pombas mansas 
Os seus seios, fieis á virgindade, 
Num peito onde o furor da tempestade 
Não destruirá a calma das bononçns. 

Com ella vi fugir as utopia*, 
Vi sumir-se o meu sol nasserrauijs 
Do longínquo horizonte do passado-. 

Extinguira o destino que me opprime 
Níquelles olhos negros como o crime 
O seu brilho macio e avellndado. 

JOÃO M. c. xocti io. 

£", O auctor ateste soneto, correcto e mi­
moso, é um menino filho de Minas Gcraes e 
que, contando ape as U annos de edade, já 
íez com brilhantismo todos os seus prepara­
tórios e revela n nar de vivo e cornplevn 
talento prodigiosa memória, enorme appli-
cação ao estudo. 

N. Dl fi. 

SUBSÍDIOS LITTERARIOS 

O Sr. commendador Guilherme Bel-
legardô vae fazer entrega ao concei­
tuado livreiro Luiz de Faro dos origi-
naes do segundo volume dos seuaSub-
sidios Litterarios. que tão apreciados 
tôm sido. O primeiro volume tem 33 
artigos ; o segundo terá 07, sendo outro 
o metho lo adoptado na disposição das 
matérias, de fôrma a facilitar a consul­
ta, pois que cada escriptor é tractado 
em especial capitulo. 

A obra será completada por um Índice 
onomástico dos auetores,que abrangerá 
todos os citados no decurso d'ella. A' 
gentileza do illustrado e esclarecido 
auctor dos Subsídios devemos o prazer 
de publicar hoje uma parte do capitulo 
do segundo volume, dedicado a Ray­
mundo Corrêa, em quo se pulverisa a 
ballela em que tem sido elle aceusado 
de haver plagiado de Gautier o seu 
admirável e famoso soneto á'As pombas. 

Eil-a, essa pagina ínédicta, que é, a 
um tempo, preito ao grande poeta das 
Symphonias e á verdade: 

«Ha uma composição poética alta­
mente apreciada, a primeira das Sym­
phonias, que tem sido inquinada com 
a taxa de plagio! 

Arguiçào injusta e infundada í 
As pombus, tal o titulo da composição 

a que allndimos, de Raymundo Corrêa, 
trazem, é certo, á memória, Les colombes 
de Theophilo Gautier ; mas os for­
mosos versos do poeta brazileiro po­
dem, quando muito,representar incon­
sciente produeto de assimilação littera­
ria ; de modo algum plagio dos bellos 
versos do poeta francez! 

Esta verdade resalta, triumpbante, 
do confronto d'As pombas, primoroso 
soneto de Raymundo Corrêa, com as 
esmeradas quadras de Theophilo Gau­
tier, Les colombes. 

Nestas 
comme elles (les colombes) 

Des blancsessainis de folies visipns 
Tombetit des cieuxenpalpitant desailes, 
Pour s'sni'oler des les premiers rayons ; 

n'aquelle, as pombas voltam, em revoada, 
e os sonhos. 

No azul da adolescência as azas soltam, 
Fogem,.. m a s 30S p o m b a e s as pombas voltam, 
E elles aos corações não voltam mais. 

Eis as quadras de Theophilo Gautier : 

LES COLOMBES 

Sur le c.qeau, la-bas oit sont les tombes, 
Un beau palmier.comme un p;inache vert, 
Dresse sa téte, ou le soir les colombes 
Viennent nicher et se mettre a covert. 

Mais le matin elles quittent les branches: 
Comme uncollier qui s'egrène, on les voit 
S'éparpHlerdanslJairbleuttoutesblancbes, 
Et se poser plus loin sur qnelque toit. 

Mon àme est 1'arbre oíi tous les soirs, comme 
elles 

Des blanes essaims de folies visions , N 

Tombent des cieux en palpitant des ailes, 
Pour s'envoler des les premiers rayooô^ . 

Eis a notável traducção, na mesma 
forma métrica, por Alberto Pimentel : 

AS POMBAS 

Na collina dos morto?, entre os túmulos, 
Ergoe a bella palmeira a verde pluma 
E á tarde as mansas pombas de az is cândidas 
Vão aninhar ali, uma após uma. 

De manhã, quando o sol desperta rutilo, 
As brancas pombas vão, cortando o ar, 
Como um solto colar no azul ethereo, 
Longe do ninho um tecto procurar. 

Minha alma écorao a solitária arvore 
Onde enxames de loucas illusôes 
Poisam ánoiie. Fugitivos hospedes, 
Vão-se cu*a luz as pombas e as visões. 

E eis, finalmente, o soneto 
mundo Corrêa: 

AS POMÜAS 

do Ray-

Váe-se a primeira pomba despertada,.. 
Vte-se outra mais... mais outra... eraüm. 

dezenu 
De pombas vflo-se dos pombaes, apenas 
Raia, sangüínea e fresca a madrugada,, 

E á tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas, 
Rullando as azas, sacudindo as pennas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 

Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombaes; 

No azul da adolescência as azas soltam, 
Fogem... mas aos pombaes as pombas voltam 
E elles aos corações não voltam mais... 

Verdade.verdade. Se plagio houvesse, 
seria caso de se dizer: mais valo a copia 4 
que o original I Seja levado nosso desas"' 
sombro á conta, embora, da incompe- ' 
tencia: expressamos o que intimamente 
sentimos. „ 

GUILHERME BELLEGARDE 

SPORT 

As corridas do Prado Villa Isabel.-, 
que deviam roalisar-se no dominad" 

tran 
Ç 

, - . .— & . « « « 0 ü u u u v a s uít VOS-,' 
pera e do dia deram motivo a estau 
transferencia. " 

O programma annunciado, visto de-.' 
correr mais de oito dias do prazo esti­
pulado, fleará uullo e abrír-se-ánova" 
ínscripçao, para a qual desejamos feliz 
ê x i t o . 

Reahsa amanhã o.Jockey Club a sua 
primeira corrida d'este anno, apresen-
tando-nos um esplendido programma 
formado por sete pareôs perfeitamente .' 
preenchidos por parelheiros de forçw 
que deverão tornar bem interessante! 
a luta, principalmente nos pareôs—ex­
periência e internacional —onde estão 
alistados animaes muito superiores. Os 
demais pareôs estão regularmente cons­
tituídos e esperamos que sejam bem 
disputados. 

A' vista do programma ser impor-
t an tenos animamos a emittir a nossa 
opinião relativamente aos vencedores' 
cuja probabilidade nos faz ter con­
fiança e sinceridade em apresentar 
os seguintes; lo pareô—Druid; 2« parra' 
— Cancamère ; ',}<• pareô — Esmeraliaí 
4° pareô — Daybreack ; 5j paree—SibWl 
B> paroo — Scylla,- 7° Jpáreo — Odalitca. 

L. M. BASTOS, . 

Passados vinte annos, «ííc 
E eUa enconlrani.se... Atroz mudonça a d'elleee' 

d'elle: 
— «en Deus ! Pois este è aquelle ? .' 
— Deus meu! Pois esla é áquella t ' 

(De Campoamor) 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

Com grande numero de espectadores' 
subio á scena na noite de 6 do corrente, 
neste theatro, a Francillon de Dumas 
Filho. 

Esta nova comedia do laureado 
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auctor do Demi-Monde, da Princesa Jor­
ge o de outras jotas semelhantes, a 
nosso ver, nào o mais quo am amon­
toado feliz da scintíllaiites diálogos, 
monólogos e colloquioa habilmente 
preparados pura effeito. 

Dumas filho na Francillon trata de 
nm caso do tdulterio por parte do 
marido e poderia tratal-o altamente se 
nSo fosse assentar os alicerces de sua 
obra em terreno falso, imaginário e 
idôiftl. 

Não Me podo desprezar inteiramente a 
verdade, a observação, o estado, a vida, 
o meio itiicittl» embora para realce de 
situac/ues dramáticas, quindo se pre-
tendü tratar, como na Franriliim, de um 
caso especial de adulUri» <j pouco 
notado pela sociedade. 

E' facto, ÍJUO raros escriptores dramá­
ticos se t/-<it dodicado ao estudo do 
coração humano tão operusamente 
como u illustre dramaturgo ; mas este 
estado de Dam in, consagrado unica­
mente á parte utfectiva e apaixonada 
do coração, é sacrificado em seus tra­
balhos pelo seu grande poder de crear 
e pelo seu modo capecialissíino de ver ; 
cousas estas que o arredam da verdad-;, 
mantendo as suas grandes scenas em 
uma uthmosphera de phantasias e de 
pura pyrothecniade pulavras. 

Ninguém como Dumas possue em 
tão subido grau a magia de habilmente 
apossar-se, irritar, ferir e dominar,até, 
a sontimentalidade de um auditório 
por mais selecto e vario que seja. 0 
elemento estranho á verdade que se 
derrama pelas poças do grande drama­
turgo, como na Francillon, è o tal quid 
niysterioso, enygmatíco, que em uma 
oceasião dada, em uma situação intel-
ligentemeuto preparada, infiatnina nas 
pUtáas o ontbusiasino, a commoção, u 
arroubo e disporta discussões mais ou 
menos calorosas e offerece vários modos 
ã fiiialyse de seus trabalhos. 

Os persuiiagems do Dumas são um 
mixto de homem e do ideial. Apparo-
cetn-nos como conhecidos nossos, como 
typos que acotovelamos todos os dias 
na sociedade, que encontramos em todos 
os salões, em todos os cafés, mas que 
Dumas nào trepida em sacrificar, em 
deshumanisar, em pó-los fora da vida, 
fazendo-os, para puro effeito de mo­
mento, domadoros de seus próprios sen­
timentos de affeiçào, dignidade e de 
honra, Para exemplo citaremos este 
Luciano da Francillon, que, offuudido 
brutalmente em sua honra e pela pró­
pria confissão da osposa, depois de um 
momento do raiva em que tenta estran­
gula-la, trava alegremente, descuidada-
mente, com um amigo, uma conversa­
ção que nada tem com a sua honra mas 
com a vida de uma mulher do demi-
monde. 

Isto pôde ser tudo, menos humano. 
Não ha homem algum que ferido na-
quillo que comproinette a sua reputa­
ção, 09 seus brios, o seu nome, a sua 
familia, como a honra, segundos depois 
de nina offensa, em vez de reparai-a, 
cuide de cousas puramente banaes e 
estranhas á sua situação melindrosis-
sima. 

E ja que envolvemos aqui esta ana-
lyse de um dos principaes personagens 
da Francillon, cuidemos de rapidamente 
eBboçar os typo» de quo se orna a nova 
Comedia da Dumas. 

Fraricine. o primeiro vulto da peça, é 
uma mulher intelligente, viva, apaixo­
nada, amando loucamente o marido e 
que, obedecendo ás circumstancias que 
lhe determinaram o ciúme, iorat^ge' 
auetora de todas as loucuras, de todas 
as paixões e não se esquiva de engen­
drar todos os meios ao seu alcance para 
incutir no átomo do esposo que ella lhe 
ê infiel. E' este um dos typos mais syín-
pathicos de Francillon. Thereza, sua 
amiga intima, è uma phantasia de 
Dumas. O marquez, pae da Luciano, é 
um personagem impossível; haja vista 
o seu procedimento: quando o filho 
pede-lhe conselho?, elle conta uma his­
toria que leu algures e sem comparti­
lhar da offeusa que lhe macula o nome 
porque enlameia o do filho, vae calma­
mente, despreoecupadamente jogar o 
ichtst com Thereza 1 

Stanisluu de Grandredon e outra 
creação de Damas e, para cumulo, be-
suntado de um scepticismo extrava­
gante. Annete, bella o graciosa rapa­
riga í«é cercada do todos os títulos que 
sào a melhor recommendação para uma 
mulher fazer-se querida, amada o es­
posa.Até esta o Sr. Dumas Filho não 
poupou.Symeux é um personagemsym-
pathico eVerosimil. 

Ahi estão os personagens mais dis­

tinctos da PraneiÜon e todo» elles se 
movem A acçio do enorme talento de 
Dumas dentro do limite de um enredo 
que se synthetisa nestas palavra* Uma 
mulher qne è íüudtaa pelo marido, e que 
julgando os seus direitoseguaea aos 
defie fal-o acreditar que o tUude, qu-: 
lhe é 111 lb4. 

O desempenho que a troupe Dias 
Braga deu a esta nova comedia h-
Dumas foi -atisfactmJ. Ismenia ao 
papel de Franciue mostrou-se a actriz 
cciiscienciusae Jiatincta.comquanto en­
tendamos que ella podia dispor de mais 
arte ao seu papel. Leolinda ao le The­
reza foi muito bem. Helena no de 
Annete reprosentou perfeitamente. Dias 
Braga manteve-se com muita corre-
cção. Maia venceu com diatineção as 
escabrosidades do seu typo ; feio com 
agrado g-:ral. Maggiolli, sempre o ar­
tista correcto e disLincto, interpretou 
bellaineuto o seu papel. 

Os demais artistas concorreram na 
altura de suas forças pura o bom des­
empenho da Francillon. 

A peça está bem vestida e o scena-
rio éde grande effeito. 

&' de esperar que a Francillon con­
tinue por muito tempo a dar boas casas 
A empreza do Recreio. 

Isto ó que desejamos, francamente1 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

A empreza da Phenix Dramática re­
presentou n'este theatro. no sabbado 
ultimo, uma nova peça intitulada O 
Milagre de Nossa Senlivra da Penha. 

Este drama é da nutureza dos que 
tôm diálogos apaixonados, coros, sce-
nographias espeetaculosas, navios, In-
ceudioa, situações co m mu vou tes, em-
lim tudo qae agrada a um certo nu­
mere de espect .dores que se deliciam 
com peças semelhantes e que são ami­
gos das grandes sensações. 

O Milagre de Nossa Senhora da Penha 
está beui montado e enscenudo. A em­
preza não poupou sacrificius para apre-
eeütal-o ao publico dignamente. 

O desempenho muito agradou; e é 
de presumir que ainla por muitas noi­
tes será O Milagre de Nossa Senhora da 
Penha alvo de frenéticos applausos e 
fonte de bellissimas receitas. 

SANT'ANNA 

Esteve muito concorrido o beneficio 
do estimado actor Simões, dado na 
terça-feira, u'este theatro, com um es­
colhido numero de trabalhos. A Greve 
recitada pelo provecto actor agradou 
im mansamente. 

LUCINDA 

O Gallo de Ouro continua a ser a deli­
cia dos seus habitues. Totas as uoutes 
enche se a sala do Lucinda. Poderá! 
Boa musica, deliciosa lettra, magnífico 
desempenho ! 

P. TA LM A. 

Ensinar a quem não tem a curiosi­
dade de apreuder é semear um campo 
que não se arou. 

Ruy Barbosa. 

CONDE LEÃO TOLSTOl 

(TRADUCÇÃO DE ALCIBUDES FDBTADO) 

O conde Leão Nikolaiévitch tem hoje 
56 annos. Sua vida apparente nada 
presta ao interesse romanesco e tem 
sido quasi a de todos os gentis homens 
russos; no campo, na casa paterna, 
depois na universidade deKazan, rece­
beu essa educação de mestres estran­
geiros que dá ás classes cultivadas o 
cosmopolita. 

Entrado para o serviço militar,passou 
alguns anuos annos no Caucaso em um 
regimento de artilharia ; trausferido, a 

soa requisição, para Sebastopol,quando 
rompeu a guerra da Criinéa, sustentou 
o memorável cerco, descreveu-lhe A phy-
sioiiomia em três narrações caracter.a-
ticas: Sebastopol em Dezembro, em 
seu tottr d'etprtt Maio, e em A^ost >. 

Demissionário na paz. ocon lv l' dstoi 
viajou, viv-:u em S. Petersbourgo o em 
Moscow, em seu meio natural, viu a so­
ciedade e a còr te Co mo vira a guerra, 
com esse olhar atl^uto e implacável que 
retém o fundo das cousas, urraaca as 
mascaras e atravessa os cora;-^s. 

Depois de algums invernos de vida 
muudina. deixou . ca^itul, l u se, 
para escapar ao perigo dos cornihos 
litterarios que o qu-Tiatn alistar. 
Pele auuo 'le ISJÜ, cusou-ae e com 
o seu patrimônio si retirou para 
perto le 1'ousa; dahi não sahiu du­
rante vuiLe e cinco a ti u os. Tola a 
historia d. 33* vid . e a le um pensa­
mento trabalhando sem descaii*;o sobre 
si mesmo: vemo-lo nascer, lefiuir a sua 
natureza e confessar su is primeiras 
.«goii.as, na autobiographia mal tis far* 
çaia que o escriptor intitulou: >i Intui-
cia, adolescência, mocidade»; nos lhe 
seguiremos a evolução em seus gran b-a 
romances: «tiuerrae Paz e «Anua K tre-
niua..; ella tennm 1 afin U. como o po lia 
prever, nos escnptos theologieus e mo­
raes que absorvem, ha alguns anuos, 
to Ia a actividade intellectual do roman­
cista. 

I 

Se não me engano, a primeira c impo­
sição do escriptor, então ofiicial no Cau­
caso, foi a novella ou antes o fragmento 
de romance publicado mais tarde sob 
este titulo: '(Os Oossacosw. E' a menos 
systeiuatica de suas obras; por ven­
tura 1 que melhor trahe a melhor origi-
nalidd le precoce de seu espirito, o dom 
de ver e de pintar a Teria le unica­
mente. OsaCossacos» marcam nm a data 
litteraria: a separação definitiva da poé­
tica russa do byronismo e do roman­
tismo. 

Seluzilo, como tantos outros, pela 
moutanliade imon,Tolator—isto é, Olé-
mine, oheroedos «Cusacosw icretu bem 
que é um,,—parte le .Uoácow uma bella 
noite, depois do jantar lu adeus, com 
os camaradas da sua nioCÜade. Hoido 
pelo mal do civilisado «este tédio eterno 
que passou no sangue e se trausmittiu 
de geração em geração», Oleuiine lança 
atraz de si os pensamentos habiiuaes 
como uma vestimenta usada ; a truika 
o leva para o desconhecido, sonha a 
serenidade da vida primitiva, nsvas 
sensações, novos amores. E' ainda a 
nota byroniaoa; Lermontaf teria po­
dido escrever este prólogo ; mas espe-
rael Eil-o, o nosso viajante, installado 
em um dos pequenos postos eussucoa 
perdidos em grandes destacomentos so­
bre o RioTérek; adoptou a existência 
dos novos amigos, partilhou suas ex­
pedições e caças ; um velho moutanhez 
que lembra de perto o Meia de couro de 
Fe min ore Cooper, se encarregou de sua 
educação. 

Naturalmente Oleinine se enamorado 
Marianna.a filha dos seus hospedeiros. 
Como Tolstoi remoçará este Oriente 
gasto a força de uso? D'um modo bem 
simples dando-lhe a figura verdadeira 
e natural. 

As visões lyrieas dos seus antepaa 
sados substituem a vista philosophica 
das almas e das cousas.-

A figura desta pequena asiática mys-
teriosa e feroz como uma loba nova, é 
desenhada com relovo extraordinário; 
appello para tolo3 que têm viajado 
o Oriente e contastalo a falsidade dos 
typos orientaes fabricados peta litte­
ratura européa; estes vão achar nos 
«Cosacos» a evoeaçã 1 empreheadente 
d*este outro mundo moral. 

Pantheismo e pessimismo taes pare­
cem ser, ao começo, as duas tendências 
symphaticas entre as quaes oscilla o 
espirito de Tolstoi. 

« Três Mortos •, o fragmento cuja tra­
ducção dei algures, nos offerece o re­
sumo d'esta philosophia : o mais feliz, 
o melhor, é o que pensa menos, o que 
morre mais simplesmente. Sob este 
ponto, o rústico vale mais do que o 
senhor, a arvore mais do que o rústico, 
e a morte de um carvalho é para a crea-
ção uma tristeza maior do que a morte 
d'uuia velha princeza. E' a palavra de 
Rousseau ampliada o homem que 
peusa não é somente um animal depra­
vado, mas uma planta afeada. O pan­
theismo. porém, e aiuda uma tentativa 
de explic ição racional do mando: o 
nihilismo vae em breve fazer-lhe jus­

tiça, o monstro já devorou todo o ÍD 
terior 4 esta alma. Mm qu>: ella mesma 
tivesse bem consciência i I«HO. Fácil 
nos A convencermos Un lo n* notas in-
lim,M redigi I n -ntre 1V>I .j IHÕ7 e re­
uni l is sob o tiiul * - infância, adule* 
cenci.v, mocidad'-. 

K jornal do d-np-ri. ir te uma intel-
ligen -I,I p i n a ví ta. não <J»tolo o se­
gredo I 1 f «rniaçã > morai ie Tolstoi. O 
autor ensaia s >br̂  .. própria consciên­
cia esta analys'' p inetrsute, inex ravel 
quecircuinv.ig u i m ns t ir !»• na socie-
'iad-'; lança into ie si ine^mo tntet de 
o fazer aos outros. 

Curt-iso livro, lonço e ínsignificant" 
por vezes, ' >i-kur-* e rápido ao ! Ho d > 
•;s. Ti('t,or russ >. n irrati Io a mus val-
?, ir 1 H vi igi-ns do campo em M >s•• iw. 
1'oUtoi couti as voltas A rod 1 11 cir-
roagem, não nos perdoa um italho, um 
poste kitometrico. Mas st.i oM-rvaçio 
doentia, fastidiosa, qu.ml . se liga á 
insígnifleancia torna se um nutru nvnto 
maravilhoso qnand.» s.j apph•• 1 t alma 
e se chama psycolo.iia, Sào projee-
ções de luz sobre o foro intimo, sem 
alguma fraqueza para o amor próprio ; 
o homem se vé e pinta feio, com to­
das as tolas vaidade, ingratidão, des­
confiança , scepticismo melancólico; 
acharemos mais tarde esta crença aos 
principaes personagens dos %t in les ro­
mances e sua natureza não terá mu­
dado. 

O nihilismo e o pessimismo—são ne­
cessárias Iu is palavras, e um 1 po le ir 
sem a outra f—inspiram a partir Tosta 
época todas ,ts producções de Tolstoi, 
as pequenas novellas com as quaes 

Breludia os romances de largo fôlego, 
ma d'estas è intitula Ia : Felicidade em 

familia; é o estu lo da d"gra Iação dos 
sentimentos que leva dois eip »sos de 
amor e umisade. O longo começo, um 
pouco monótono,mas n > tun, a verdade, 
a simpleza do qua Iro tão uma impres­
são pungente de melancolia, pela força 
da orla refiectida sem um incidente ro­
manesco. 

V. DE K. M. DE VOGUE. 

FACTOS B NOTICIAS 

Raymundo Corrija,o apráci i Io e que­
rido poeta das Symphonia,, completou 
hoQtem 27 anãos de edade. 

Ao nosso illustre collaborador o pri­
moroso cultor das lettras desejamos, de 
coração, longos e dilatados uuuos de 
existência. 

C0LLBQIO ABILIO 

Este importante estabelecimento de 
educação completa ainanbã o seu 4° 
anno de existência. Para commeinorar 
tão faustoso anniverstrio o l)r. Abilio 
Borges, seu digníssimo director, liabil-
mente organisou uma festa collegial 
que promette ser deslumbrante. 

Depois le uma pequena estada nesta 
capital, parlio boje para S. Paulo o 
distineto e apreciado poeta Dr. Eze­
quiel Freire. 

Está actualmente em Valença o di­
rector d"esta folha, Valentim Maga­
lhães, que regressará á Corte na terça 
ou quarta-feira. 

Devolta da sua viagem a S. Paulo, 
acha-se na C^rte o nosso compa nheiro 
Filinto d\Umci Ia. 

TENENTES DO DIABO 

.Vão rarocider t não parar— é a divisa 
dos homens da Caverna. Por isso lá 
estaremos hoje para DOS deslum­
brarmos com as sorprezas que se pre­
param para o baile d'esta noite. 
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Vm nonn-ado gerente nesta corte, da 
.Vtir í't*rk liff Insurance Computiu QSr, 
Roberto j . Kínsman Benjamin. 

1WI.LEC1MENT0 

Falleceu ante-hontem, com a edade 
-le 7õ annos, o Sr. Rraz Curm-iro Xo-
^ueira da Costa (lima, conde de Bae-
.jendy. 

O fallecido éra um cidadão respeita-
va\ v conceitua lo. Dedicou-se ao serviço 
publico do paiz e exerceu vários cargos 
•de cuufiunça: foi presidente das pro­
víncias -do Rio de Janeiro e Pernam-
'baco; actualmente exercia o impor­
tante cargo de presidente do senado. 
S. AL o iiiipora.lor agraciou-o com di-

• -versas condecorações. 
O finado era senador pelo Rio de Ja-

-neiro. 

TRATOS Á BOLA 

A's minhas enérgicas piadas do sab-
• <>ado ultimo sò aceudiram os meus 

•astimadissimos topetudos Valerius Ma-
^tüeua e Pèpe... Gabe ao primeiro o 
jM-omettido prêmio. 

Eis as decifrações : —Numero, Assassi-
*mdo. Apologista, Ruivaca, Bacamarte e 
Sardanapnlo. 

Para hoje offereço-vos as seguintes 
xratices, de uma facilidade escandalosa : 

NOVÍSSIMAS 

2—2. Vem depressa que a avo anda 
. por aqui. 

1—1—1. Homem, este animal còme-se 
"£»as pode matar. 

X.QGQGRYFHO 

( P O R L E T R A S ) 

wMinha terra tem palmeiras—Ü, í, 5, 6. 
«Onde canta o sabiá— 5, 1, 3. 
«A3aves que aqui gorgeiam—1,5,1,2,3,4. 
«Nâo gorgeiam como lá. 

-«Nosso ceu tem mais estrellas, 
«Nossos prados lôin mais flores, 
«Nossos bosques têm mais vida, 

-«Nossa vida mais amores. 

ENVrMA ROMANO 

Ü 

101 
o 

107 Irmão do crime. 

ANTIGAS 

I 

No tbrono—2 
i'antaudo—'2 
Nos ares 
"Voando. 

ir 
Oidivo. 

Levai á parede—1 
Com esta porção— "2 
O tal pantalão. 
Meu bom leitor, vede, 
Que á gente se aprega 
E após isto praga. 

, . ' E concluo promettendo um prêmio 
"êapeculundriUco ao primeiro decifra: 

-Jor. 
Agora.acceitae a minha benção e que 

. Deas vos dê saúde, patacas e. . .e mais 
-.-íSo diSSo. 

FREI ANTÔNIO. 

CORREIO 
— Sr. A. Valmy. A sua poesia Forget 

«se mot não traz nada de novo. Ainda se 
uosse sò isto. . . mas tem versos errados, 
«e hoje poesia s^m metrificação é uma 
calamidade tamanha como uma algi-
b>etra vasia ou como uma orchestra de 

-«clarinetes desafinados. 
— Sr. Jmoral Júnior. O seu soneto 

Abtorada seria publícavel se fosse feito 
-2om mais algum cuidado. 

— Sr. Mario Dclsol. O seu sonoto 
D. João pecca somente por ser um 
pouco fraquinbo. Comtudo terá o pra­
zer de vel-o na Collaboração. 

— Sr. K. Belludo. O Sr. daria mesmo 
no vinte, se, em vez de assiguar-se ca­
bal! mio se ass inasse P Unlo. A sua 
poesia NV*J. veba não é poesia, não é 
nadai ó aimplemente uma miséria. 

Feliz me consideraria se acabasse o 
resto dos meus dias Semvel-a. Em todo 
o caso como éotTerecida ao Sr. Silvio 
líouiero... tem toda a desjulpa. 

— Sr. Napoleão R. Sinto muito, mas 
se o meu amigo jà alguma vez,cantou 
victoria tem de ficar desta encalhado 
na Ilha de Santa Helena. Os Watter-
loos, meu caro senhor, não são para os 
cães, são mesmo para os Napoleões. 
Tenha paciência, portanto. Olhe, o seu 
soneto A « *, começa bem, mas acaba 
deploravelmeute. È tanto começa bem 
qne vou dar aqui a Ia estrophe : 

« Eu quero tão somente vol-a. Vel-a 
E* todo o meu desejo. Sim, eu quero 
Estar ao pé d'aquella imagem bella 
Morrer-lhe aos pés, de amor ardente e puro.» 

Para encerrar um soneto que tão bel-
lamente mostra a cara, só uma chave 
de oiro ; mas infelizmente o Sr, tso teve 
uma chave de ferro.. . e enferrujada; 
que outra cousa não é este verso, o ul­
timo, do seu soneto ; 
«Eis o meu ser.. Amar...soffrer ! -r...E' duro.» 

Realmente, é duro como um prego. 
— Sr. L. A. D'esta vez, sim, lavrou 

um tento. A nova edicção do seu so­
neto, correcta e emendada, v«,e para a 
Collaboração. Esiá saüsfeito'? 

— Sr. í. de A. Brandão. O seu soneto 
— Meu pae — é sentido ; por isso, não 
obstante fraquejar um pouquinho num 
ou noutro verso, vae, comtudo, ter a 
mesma sorte do soneto do seu visiuho 
do andar de cima o Sr, L. A. Não fossem 
os Srs. charás. 

— Sr. Heitor Vasco. O seu. soneto Noute 
de chuva apresentou-se não descalço e 
com a cara suja como alguns, mas sim 
encasacado e enluvado, digno cm.fim, 
de entrar na Collaboração, mas esta re­
partição está já transbordam te de fre-
guezes, por isso não proiiietLemos que 
haja de lá entrar; além de que o meu 
amigo fechou mal o seu alias bem re­
gular soneto, dizenuo: 

« em quanto vejo 
Dos olhos na retina a tua imagem. » 

Na retina de que olhos? dos seus 
próprios! Então o Sr. vê na retina ou 
com a retina dos seus olhos ? 

E' verdade que pôde ver na retina 
dos seus próprios olhos, mas com au­
xilio de um espelho,- mas a imagem que 
nelle pôde ver não é a d'etla : é a sua. 

ENRICO. 

RECEBEMOS 

— Revista Illustrada a. 4õ5. Boas caricaturas 
T r a z a C o n t i n u a ç ã o d a s aventuras do 7.è Caipo­
ra e u m b e l l o t e x t o . 

— Brasil illustrado—n, 8. Muito hom e varia­
do. 

— A Penna — o. l. Periódico quinzenal, lit­
terario e noticioso que acaba de apparecer 
emS. Paulo. Vitla longa e venturosa. 

— o Labor n. 1 Jornal que appareceu em 
Antonina, sob a propriedade de uma as-íccía-
çá ». Desejamos-lne auspiciosissima existeu-
oia. 

— Tratado Pratico da Fabricação do queijo e 
da manteiga, acompanhado oe um tratado 
sobre as vaccas, cabras e carneiros. Edição 
muito chie, ornada de inutUs gravuras. 

— Revista Mensal do Club de Engenharia, 
annol, n. IV {abril.) 

— Revista do Ensino, a. 10 (Ouro Preto} sem­
pre útil e interessante esta revista. 

— Farpas, reedicçúo definitiva e completa 
pela casa David Corazzi, de Lisboa. 

Occupar-nas-emos d'esta grande obra em 
artigo especial. 

— These inaugural d o Dr. Á l v a r o A l v i m , d í S -
serta sobre :ebre typboide. 

— Da casa Henri Nicoud os ns. 16 e l i do 
Salon de Ia Atode e O 11. Itfi) d e Les Annalet. 

ANWUNC10S 
r»i*. H e n r i q u e d e S a , especia­

lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.—Rua" Primeiro de Março, ^ ( c o n ­
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên­
cia : Rua de S. Clemente, 94. 

n o t e i <ias F a m i l i a R dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« o M u n i c í p i o » — RedacçSo:Dn. 
FORTUNATO MOREIRA E L . DJC TOLEDO 
— Gerencia: WENCESL\U ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o s a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

x>r. A r a u j o F i l r i o — Medico par-
toiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosi nha. Esplendido terraço com cara-
manehões. 

W. N a v a r r o d e jfcJC, S a l l e s — e n -
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

S o l i c í t a d o r — F r a n c i s c o R. 
Novaes—Juiz de Fora. 

I m p o r t a i Ku i>r i<u t l e C«r-
vejaeuguasminoraea-Auguslo Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t o r o s d o m a c t i i n a i 
o apparelhos para lavoura—Sclmbert 
Irmãos, Haas k, C—Juiz do Fora. 

o r o b r a d o r Bernardo da SWrÈ 
Brandão Júnior continua a recebei 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ourd Fino, Minas. \ 

JF*)i a r m a c i a . V m r r i c a n a , dft 
Vicente Severino de VascooRollos. £•»' 
tação do Patrocínio. E . d e F Leopolí 
dina. Minas. ; 

A u s u s t o L u z o . — incumbe-segra 
tuitamente de causas de liberdade, nà 
Cidade do Muzambínho—Minas. , 

R o í o j o o l r o - A l f r e d o César diSIU 
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente1 

á rua da Quitanda. 

C o r r ê a d a S i l v a *fc C . é e 
única casa da barateza na Villa da. 
Sapucaia. 

D r . C y r o d o A ' i © v o d , o , p , 
gado. Das 10 âs i horas.— " 
Caneellas u. y. in 

TOILET CLUB 
MO DE JANEISO 107 Kua do Cuvidtr 

P A V I M E N T O T É R R E O 
S M O l v I N G R O O M 

Esplendida sala para fumar, leitura de jornaes c folhas 
illustradas do paiz e estrangeiras 

L U K O H R O O M 

Cervejas, Chopps, Vinhos, Licores e refrescos variadissimos, tudo de 
primeira qualidade 

S U O O T 1 N G G A L L E R y 

Vistoso bosque e gruta para tiro ao alvo 

PAVIMENTO SUPERIOR 

Deslumbrante salão para barbear, cortar cabellos, lavagem da cabeça', 
aparar a barba e frisar 

PEMTJMABUS Eagraxç-se calçada, 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA ÜRUGUAYArlA, 6 6 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer eiicomnieuda cm duas horas , ' í , 

R I O D l J A N E I R O 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com" ura completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medkla, 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie-, 
dade Je camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

J . D A S I L V A L O P E S 1 



A S L MANTA rJj» 

DERBY-CLDB 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

Q U I N T A - F E I R A , 19 D E MAIO D E I887 

* «&'* XX 0 3f-4 horas 
11 tí/1 liorua—l'J p;ir<jo — < J o * n i o s — L.fi.tO me t ros—Animaes de q u a l q u e r pa i z—Prêmios : 1:00*>S ao p r i m e i r o . 2Õ0S U-J s e c u n d o 

e 1308 ao t e rce i ro . 

m. Nomes Peitos Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

1 Dr, Jenner Zaino I ans R. da Pr.ita 53 kil. tírénat e ouro 
% Charibdes Castanho.. 1 w Ingluterra.. St » Encarnado e preto. 
U Peruana Zaino 4 » Idttm 53 o Azule amarello. . . . 

Con 1. R. de Janeiro. 
J. M. du Rocha. 

Vi I/á Horas—:3o p a r o o — i n l t i u m - I . O U Í Í metros—Poldros e poldraa de meio ou ptm. sangue, nacionaes, de 2annos — 
Prêmios : GOOff ao primeiro, 120$ ao segundo e 60f> ao turrctro. 

1 Corcovado CasUnho... 3 ans R.de Jane.. 47 kil. Grénat|e ouro - . . Mario de S.nua. 
\Z (iuarú /. linj •; » S. Paulo . . . 1* » Vermelho Coudelaria Mima. 
ti Ksuior.ilda C istuilio . . 2 „ Idem 4ti » Ouro, man^.e boné azul liem Alliança. 
4 Berenice Al izão 2 » R.deJano. . ÍS » Ouroebranco Idem Fluminense. 

1 1/4 hora—3'1 p a r e ô — L o m g r u b o r - 1 . 4 5 0 metros— Animaes estrangeiros até 3 annos—Prêmios: UíJOfl ao primeiro, I20s ao 
segundo A (AS ao terceiro. 

1 Amazonas Castanho.. ;t ans Inglaterra.. 4iJ kil. Azul e amarello L .&C. 
:i Pancy Zaino ;i » 11. da Prata 49 » Encarnado e ouro V. M. 
:í Phenicia,. Alazão :» » Inglaterra.. 51 » Ene , mang. azul-claro Coud. Brazileira. 
4 'Cast igUony Zaino :i » F r a n c a 49 >» Azul e g r é n a t Coud. San t a Cruz . 
5 Remise. Preto 'd » Idem 47 » Ouro e preto F.Üchmidt. 

2 horas—4° par K.vcoisior—1,450 metros—Animaes do paiz até 3 annos, de meio ou puro sangue—Prêmios: SOUS ao 
primeiro. 2008 ao segundo e lOOíf ao terceiro. 

1 Plutus Castanho. . ;J aus S .Pau lo— 51 kil. Azul,branco encarnado Coud. Cruzeiro. 
2 Rüudello Douradillio ;! » Idem . . . 51 « Azuíegréuat - Lázaro & Lima. 
,'. lílair Athol Alazão ;[ » R.deJane. . 51 » Azul, ene. e boné preto F. M. 
I Õdalísca Pampa. . . . . 'd » ti. Pau lo . . . 5:> » Verde, branco e ene Coud. Excelsior. 
5 Argentino Castanho . . 3 » R. de Jane. 51 » Grénat e lyrio D. A. 

23/4 horas—5" parco— L>orby-Ciui>—I.GUlt metros—Animaes do paiz—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, SfôOs ao segundo e 
lõOfí ao torceiro. 

1 Talismau Alazão 5 ans S. Paulo. . . . 50 kil. Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
2 Diva Idem t » R.deJane. . 56 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 
3 Regina Douradillio 4 a S. Paulo . . . 5Ü » Azule grénat Coud. Paraizo. 
4 11 ore as Castanho . . 4 a J.Aein 00 » Encarnado e preto. Coud. R. Janeiro. 

3 1/2 horas—tí1» parco—Rio «.lo J a n e i r o — 1 . 7 5 0 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:500,? ao primeiro,-lOOfí 
ao segundo e 200$ ao terceiro. 

[ Satan Castanho . . 4 ans França 51 kil. Grénat e ouro , Mario de Souza. 
li Salvatas 4 ., 53 w 
3 Phrynéa Castanho . . I » Inglaterra.. 51 a Ouro e branco Coud. Fluminense. 

4 1/2 horas—>* p a r e ô — P r o g r e s s o - l . A f i J metros—Animaes nacionaes de meio-sangue—Prêmios : 000j> ao primeira, 1203 
ao segundo eüO,s ao terceiro. 

1 Druid Tordilho... 4 
9 BIscai t Alazão 1 
3 Ntcotfy Castanho. . 4 
•I Int ima. . , Idem. . . . . . . 5 
5 Paulicéa Idem 4 

R.deJane. . 09 kil. Encarnado e branco O. Júnior & Lopes. 
S. Paulo . . . 50 » Azul e grénat C >ud. Santa Cruz. 
Paraná 51 » Azul e amarello.. . Coud. Luzitana. 
S. Paulo . . . ._»! « Grénat e lyrio D. A. 
Idem 3U D Eac. branco e ouro Coud. Paulista. 

0 horas—í^0 paroo—Seis a o M a r ç o - 1 . 4 5 0 metros—Animaes do paiz, de meio sangue, que não tenham ganho no Derbv 
—Prêmios: 400$ ao primeiro, 80$ ao segundo e 40$ ao terceiro. 

,1 Zephvro Al mio 
8 Jenny ».. • • Vermelho.. 
8 Mare*ugo Idem 
4 Chapecó * Castanho . . 
6 CaporaU. Alazão 
tí Lancaster *• Idem 
7 Baccarat II Gateado... , 
8 Ald.ue.. Douradilho 
l> Mondego Castauho... 

10 Pretória Libuno 
11 On lina Tordilho. . . 

tí. Paulo. . . 
Idem 
Idem , 
Paraná . . . . 
S- Paulo . . . 
R. de Jane.. 
S. Paulo . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
l iem 

49 k i l . 
50 » 
51 » 
4',» » 
52 » 
49 » 
52 » 
52 » 

Azul, branco e ene - Coud. Cruzeiro. 
Vermelho e boné preto J. Lemos. 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Brancoeestrellas azues • Coud. Guanabara. 
Grénat e boné branco, Coud. Integridade. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Azul o branco F. J . C. 
Grénat e pérola .1. Vaz. 
Azul e amarello Coud. Luzitana. 
Azulehavana A. C. 
Azul e amarello losé SI. da Racha. 

OBSERVAÇÕES 
K o g o - s o a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d o s a t i i T r a e s I n s e r l p t o s mo p r i m e i r o p a r e ô o o b s é q u i o 

fto t e r e m o s m e s m o s n o e n s t l i i a m e u i o a s 11 1 •'•£ h o r a s , 

I:MILSÃO 
DE 

SC0TT 
t>í: O L I . O I » L " u o o u 

FÍGADO DE B A C A L H Á t t 
HrponhosphitQS de cal o soda 

A p p r o v m L i i p o l a j u n t a d o í . y -
K l e n o «• a u i D i l / m l a p o l o 

ÜO \ c r i v o 

0 HEIM REMÉDIO ATÉ HOJE iOTIBTO r.lí\ 
T l u i c a . l i r o n c h l t o » . «*-

c r o p l i n I a s , i - í ieht l l i , r t n p m i a , 
<i«> i>i i itiiid*1 o m « t * r » l , 

d c i i i i v i t s . t o ^ s o c l i r o n l o a o a f -
l><.'VÕo« ct«» p e i t o o d u 

l^;i ViSít II t i% 

K muito superior ao óleo simples d* 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabur Hgradavuis, possue io­
das as viriu les medicinaese nutritiva»-
do óleo, alt''iii das [>r<»prjedades tonic&S-
e reconstitiiiiitcs dus uydropophoapoi-
tos. A' venda uas drogarias e botieask 

FABRICA PEROÍA 

Este afamado cafo vendo-se na fa­
brica, á rua do Sacramento n. 83, e na» 
principaes casas d<j molhados e confei­
tarias. 

CAMPOS 

COLLElilü 1XTERXAC108AL I 
INTÍRNATO E EXTEBNATü 

ISJKIGÍDO t OH 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CHRISTOYiO I2E 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l - j 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s ] 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

M A R C O S D E M E L L O . 2Secretario interino 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA 10 PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k L 
PROPRIETÁRIOS». 

Tem sempre grande variedade de fio- -
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISAIDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 4 5 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, qne s ã o 

executalas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

A. C h a p e i l a i - l a I n í í [ o z a - E s t e 
importante esubeleciment••. o primeiro 
neste gênero na capital do Império,. 

Cartecipa aos sens fregnezes e ao pn-
lico que retiron da alfândega as ulti­

mas novidades em superiores chapéoâ 
inglezes. Rua do Ouvidor, 130. 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã á& 
3 da t a rde—Rua a o s O u r i v e s , S I . 

i > r . r v e t t o M a c h a d o (medico e-
operador.) Esp. Moléstias da pelle t 
syphiliticas. Cons. tua do Visconde dt 
Inhaúma, SI, do meio-dia ás 2 horas-



A SEMANA 

JOGKEBLUB 
GRANDES CORRIDAS NO PRADO FLUMINENSE 

DOMINGO 15 DE MAIO DE 1887 

1° pareô—As 12 h o r a s — F e r r e i r a L a g e - 1 . 4 0 0 metros—Animaes de meio sangue—Prêmios: 700g ao primeiro, 200# ao segundo e 100# ao terceiro 

Ns. Nomes Pellos Edades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

Biscaia. . . 
Douro 
Rondello . 
Druid 

Alazão 
Idem. . . . . . . . 
Douradilho. 
Tordilho 

4 annos. 
6 » . 
3 » . 

S. Paulo 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Rio de Janeiro. 

50 kilos. 
51 » . 
50 » . 

Azul e ouro 
Verde e ouro 
Azul e grénat 
Branco e encarnado. 

Coudelaria Santa Cruz, 
Idem Independência. 
Lázaro de Lima.. * J 

Oliv. Júnior & LòMH 

2° pareô—A's 12 3/4 h o r a s — E x p e r i ê n c i a — 1 . 0 0 0 metros-Animaes estrangeiros do 2 annos—Prêmios i 700$ ao primeiro, 200# ao segundo e 10G# ao terceiro 

Cambrone.. 
Cancaniere. 
Ormonde . . . 
índio 
Fire Queen. 
Visiere 
Gentleman.. 

Alazão 
Castanho . 
Zaino 
Castanho . 
Idem 
Alazão... . 
Castanho . 

França 
Idem -
Idem 
Rio da Prata.. 
Inglaterra..... 
França.. 
Inglaterra. . . . 

ki los. . . Azul, branco e encarnado.. 
Ouro, mangas e boné azul. 
Pérola e faixa grénat 
Azul e grénat . . , 
Azul e ouro 
Azul marinho e paiha 
Ene. e mangas azul claro... 

Coudelaria Cruzeiro. 
Coudelaria Alliança;" 
A. Vianna. 
F. J. C. 
D. Julia Vieira. 
J. P. de Casiro. 
Coud. Brazileira. 

3<> pareô—A" 1 1/2 hora—Cr i t e r i um—1.000 metros—Animaes nacionaes de 2 annos—Prêmios • 7008 ao primeiro, 200g ao segundo e 100$ ao terceiro. 

Berenice... 
Esmeralda. 
Galilôo 
Guará 

Alazão 
Castanho.. , . . . . 
Zaino negro. . . . 
Zaino 

2 annos. 
2 » . 
2 » . 
2 » . 

Rio de Janeiro. 
S.Paulo 
Rio de Janeiro.. 
Paraná 

49 kilos. 
51 » . 
50 » . 
50 » . 

Ouro e branco 
Ouro, mangas e bonet azul . , . 
Branco, mangase boné havana 
"Vermelho 

Coudelaria Fluminense 
Idem. Alliança, 
Idem. 
Idem. Mirim. 

4" pareô—A's 2 1/4 h o r a s — A n i m a r ã o - 1 . 4 0 0 metros—Animaes estrangeiros de 3 annos—Prêmios: 800g ao primeiro, 250$ ao segundo e 150fl ao terceiro. 

Siva 
Africana... 
Gabier 
Daybreak., 
Remise 
Phenicia . . 
Amazonas. 

Alazão 
Zaino 
Idem 
Idem 
Preto.. . . . 
Alazão.... 
Castanho . 

Inglatarra 
Rio da Prata. . . 
França 
Inglaterra 
França 
Inglaterra 
Idem 

48 kilos.. 
48 » . . 
50 » . . 
50 » . . 
48 » .. 
48 » .. 
50 » .. 

Azul e ouro 
Verde e ouro 
Grénat e rosa 
Azule ouro 
Ouro e preto 
Ene. e mangas azul claro. 
Azul e ouro 

Coud. Hannoveriana. 
D.Olga Lopes da Costa. 
S. Maior. 
D. Julia Vieira. 
F . Schmidt, 
Coud. Brazileira. 
L .&C. 

5« pareô—A's 3 h o r a s — G u a n a b a r a - 1 . 6 0 9 metros—Animaes nacionaes de 4 annos e mais—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, 300$ ao segundo e 150$ ao terceiro 

Sybilla .. 
Diva 
Macaréo. 

Zaino... 
Alazão. 
Idem . . 

4 annos.. 
4 » . . 
5 » .. 

S. Paulo 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 

54 kilos. 
50 » . 
54 » . 

Azul e branco t 
Ouro e branco. 
Azul e ouro 

encarnado.. . . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem. Fluminense. 
Coudelaria Santa Cruz. 

6o pareô—A'sâ3/4 h o r a s - i n t e r n a c i o n a i — 1 . 4 0 0 metros—Animaes estrangeiros até 4 annos—Prêmios: 1:0008 ao primeiro, 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Conpon 
Dr. Jeoner . 
Scylla 
Le-Loup.. . . 
Walter 
Kissingen... 
Charibydes . 
Daybreack . 
Peruana . . . 
Madama — 

Alazão 
Zaino 
Castanho . . . 
Zaino — . . . . 
Douradilho . 
Castanho . . . 
Idem 
Zaino 
Idem 
Castanho . . . 

4 annos.. . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
3 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 

França 
Rio da Pra ta . . 
Inglaterra 
França 
Inglaterra 
França 
Inglaterra 
Idem 
Idem 
França 

52 kilos. 
52 » . 
50 » . 
52 
52 
50 
50 
50 
50 
50 

Azul, branco e encarnado.. 
Grénat e ouro 
Preto e encarnado 
Azul e grénat 
Grénat e rosa 
Ouro, mangas e boné azul. 
Encarnado e preto 
Azul e ouro 
Azul e amarello 
Ouro e preto 

ao segundo e 150fl ao terceiro 

Coud. Cruzeiro. <* 
J. S. 
Coud. Rio de Janeiro. 
Coud. In t e rnac iona l 
S. Maior. 'T*P 
Coud. Alliança. 
Coud. Rio de Janeiro-
D. Julia Vieira. 
José Martins da Rocha, 
F. Schmidt. 

7« pareô—A's4 1/2 horas—Ypiranga—1.400 metros—Animaes nacionaes de 3 annos—Prêmios : 800# ao primeiro, 2õ0fí ao segundo e 150S ao terceiro 

Monitor. 
Galgo . . . 
Dandy . . . 
Odalisca . 

Castanho .. 
Zaino 
Vermelho,. 
Pampa ..... 

3 annos. . . 
3 » . . . 
3 » . . . 
3 » . . . 

S. Paulo. 
Idem 
Idem 
Idem 

50 kilos.. 
50 » .. 
52 » . . 
48 » .. 

Azul, branco e encarnado 
Gréuat e rosa 
Pérola e faixa preta 
Verde, branco e encarnado.. . . 

Coud. Cruzeiro. 
S. Maior. 
F . Vianna. 
Coudelaria Exce^or-

O p a r e ô H A N D I C A . P d e i x a d e i x a d e r e a l i z a r - s e e m v i r t u d e d e f o r - f a i t s , 
O s p r o p r i e t á r i o s d o s a n i m a e s i n s c r i p t o s p e l a p r i m e i r a v e z , d e v e m e s t a r p r e p a r a d o s p a r a o c u m p r i m e n t a d n a r t 1 

d o C ó d i g o d e C o r r i d a s ( e x a m e d e i d a d e , ) " c u m p r i m e n t o d o a r t . " 
S e c r e t a r i a d e J o c k e y - C l u b , e m IO d e M a i o d e 188T, 

Typ. Ó*A Semana. fU8 OO C«rmO 11.36. SObTHflO 
C. FERNANDES, 2o Secretario.. 


